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CONGRESSO NAriONAL 
Presidência 

I 

Convocaçao de sessoes conJuntas para· apreciaçãO de ·vetos pre9idenciais, 
• 

O Presidente do Senado Federal, n::1~ têrmos do a1·t. 70, § 39 da Cons· 
Ui.çuu e1 do art. 1"', n.J 1\1, ao Heglmento comum! atenaenao a~represen­
;óes qu~ lhe to~·am- aing1das; sôbre a conveniéncta de ser !evada a efei ... -
ames aa alta do imc1o aa vigência ua Jei em que se convérteu o Pro .. 

;o nY 1i. 7-St·A-56 na Câmara e n9 126-61. no Senado, que dispõe sô­
~ o Estatuto' ua Ordem aos Aà••ogactos do Brasil, a apreciação, pelo 
mgre.,::,c{ t-;;.ciomtl. do veto(-, onosto pelo Sr. Presiõ.ente da Repúbl~ca a 
t, 149 cj.êsse projeto,_ re:::olve: 

o. al~nvec;;. as du:l: Casa~ do Congres.•w ]{aci<>_na~ pa:'a conhecerem 
veto opooto a ê..o::se projeto .no dia 5 do mesmo mês de junho, às 21 

ras e 30 r.~inutos, no Ple~ário da Câmara dos Deputados; 

bl de,sig-nar para a. sessão conjunt-a de 2{! de JUnho a seguinte ma~ 
I ria: 'I 

1J ''eto ·presiaencia!" (parcial) ao Projeto de Lei nf' 3. 799-62 na Câ­
:tra e nv 2-63 no s-enado, .que- estabeLece medidas ele amparo a lndUs­
a oe tjansp~rte aereo e dé. outros prov·.ctênc1~; 

2t .,;eto pres!Ciencial <total) ao. ProjetC' de Lei nll 2.011-6·60 na Câ­
:ua e tiQ 44-62 no Senado, que desincOrpora do Patnmônio da União ·e 
volve á plena propriedade da "BoCif'da.cte" Filarmônica Lyra·• o imó-' ' . 
~r s.tuaq(. â Ru S. Joaquirr' v'' 239, na C:apitai do E.•·tado de São Paul(_). 

Sflnndo FedE'ral, 29 .de maio de 1903. 

A ORO MOURA ANDRADE 

I 

t· MESA 
•resiaeote - Moura Andrade (PSD 
SPl. ' . 
rtce-PreSidente - Nogueira da Ga­
<P'I'B '- MG> . 

Timeir~·Secretál'to 
CULJN • AL>. 
:egundo~f:::)ecretário 
oo IPSID - GB>. 
rerceiror-Ser.rer,arlo 
<PTB.;. AM>. 
:uarto-.:le-cretár1o 

Ruy Pa!mel· 
. ' 

Gll!>erto Ma 

Mourão Vle1 .. 

Cattete Pl-

Preszdente 

c 

4. Sebastião Archer - Marar•hão. 

5. Vtctonno Fretre - Maranhão. 

6.- S1gefrêdo Pacheco - Piaul·. . -;...~ 

. 7. Meneze~ Pimentel - Ceara: 
' 8. Wilson Gonçalves - ceará. 

- .. . . ~ . 
9, _!ValtreOo GurgeJ -.R. G .. Norte. 

1lro cPTN - PA). O. Ruy Carneiro-:- _P_a;atba. 
'rimetro1 Suplente - Joaquim Pa- 1. LeitE Neto :... Semipe .. · 
teiUDN-Pil. -
•cgundo I·Suptente - Guido Mondir 12. Antõmo Balblno tem · exercfcJo o 
ID - R$)· suplenle Eduardo catalão, do -PTB 
?erceiro; Suplepte Vasconcelos 
:res WfB - RJI. - Ba.h1a, 

---1 --- 13. Jê!ferson de _ Aguiar - E.:!P1rito 

PRESENTACÃO Pll.RTIDÃRI , santo. 
RTIDOi SOCI~L l>EI\-lOURA ru.:o 1~. G»berto MarinhO - Guanabara·. 

na sessão eonjurita d~ 1"" sessão tegislativa ordlnitria da .j• teglalatura 

·Em 5 de junho de 19-63, às 21 horas e ~lO minutos 
OiU)El\1 DO lHA 

v~tq presic!ench,l 
me.ra e nt H6-6! no 
AdvOgada.: do .Bra.~·J., 

;.;:Jt~-:r·;.:;!. !!.(• Projeto 1r.. Lei nQ.1.751-A·56 na. Cà .. 
Senaa-o que d!S}.>be sObre o. his!.aLmo tia ur·.J.em .. us 
tenao .ti,t n_.u'mo,._ sob nç lti-63, da Uonussão Especta1. 

da s• legtslatura 

Em 6 de junho de lfr63, âs 21 horas e 30 minutos 

1 <ÚWJ<l,,l DO VIA 
Continuação da aprectaçao d.o veto pres1denclat (parcial) ao Projet.Ô­

de Le1 nQ LH:i7-A 6\J na. Camara e n:,~ 94 ôl no ..,er:.aao, q'J.e mspoe :.ó' ~ o 
Es_tat.uto dt· .~Tnb&.tha;a.or Rurat tena.o ReJatório, soo n9. 14 63, dn CJmissao 
MI.Sta. aestgnaaa de acõrdo c:~ o art. ro 'CO Reglm.en!io Comum, 

Céctuta nl' 
. ! 

~ 
3. 
4 

• 

ORIEN'IAÇAO PARA A VUTAI;AO 

lJtsposttwo a Qu.e se relere 
Alinea g dO art .. 1131 (Integralmente); 
Art. 116 _ on~egra1mente1: 
.Aunea a do art. 177 nntegraJmenteJ: 
At.mea e ~::- art. 17'1 oP..te~;ra~nenteJ; . 
Do § 19 áo art. 183, as oa1avras: 

· "... mas não c-onsumadas". 

FEDERAL 11. Jose l!:rrntrto tem exe1cfclo o su• 
\)tente Plnt.o Ferreira) - Pernam .. _ 
buco. ·· 

19. Silvestre Péricles - Altigoas. 

20. 

"· 
~2. 

Fil.inL Muller:.-. (em. exerciclo .. o 12. 
suplente Humberto Neder) - Mto 1 
Gr~~··- -.....~, . ~-·.l-- · 113. ,~=~c~.ncelos Torre.!>- Rio de Ja .. 

'~ I -·-J.~~ -~~J)c~__app. "7~.ft01á.s· ...:...:~· : 14. ·Nel~on Maculan - Paranã. 
.Ju!c~l~n~~. ~u~~tsch~f::-. Goiás. J5. Amaury SU~a - Parana.. 

Pedro Ludpvtco - Gol~. 16. Nogueira da Gama - Minas ··' 
Ge· 

PARTmO 'fRABALHlS'lA r~. 
17 :,~ezerra ,Ne~o.-, Mato Grosso. 
UNIAO OEMOCRATICA NACIONAL 

(.P'I'8) 

1. Adalberto· Sena - Acl'e. · 

2. Oséar ,Pessoa !em exerclcio o SU· 
plenee Eduardo Assmar) - ·Acre~ 

... t ~ 

3. ViValdo LiPla ..;... f\ma_zonas. 

4. ·Mourão VIeira - Amazonas. 
e. Antônio Jucá - Ceará. 

7. Dtx~Hutt Rosado - R. G. Norte 

(UDN. 

1. Zacaria.s de Assun~ão 

2. JoaquJpl Parente - Plaut 

3-;José_ Cândido - Plaut. 

4. Dinarte Mariz - R. G. 

ParA. 

Norte. 

j (PSÜJ · 15. Moura Andrade - afio Paulo, 

1 16. Atilio f'ontá:na - Santa Catarina·. 8 . ..Argemiro de Figueiredo - Pa-
José G:Wotnard - Acre. 'afu 

. 5, 

6, 
João Agrtplno - Paralba. 
Rui PaJmetra- - Alagoas. 

1 17. Gufdo Mond!n .- R. o. Sul, r a.. 7. Eu:r1co Rezende - Esptrito santo. 
Lobão i:ta Silveira - Par!\.. 18. Rtonedlcto -Valladares - Minas Ge~ 9. Barr~ Carva.tllo -·Pernambuco . 8, Afonso Artno.s - Gu~nabarB • 
.Eugêni~. B~.trros - Maranhão. · rais, ' .... ,0. ~essoa de ,Queiroz - Pernamb_ucc, 9. P~e C_al~~~ns _-::_São Pa.Ulo,, 



.c.· 

'1112 Quarta-fE·ira 5 DIMtiO DÓ CONGRESSO NACIONAL IS~cãc. 11)' ,unho de 1953 
~~-=~~~~~~--------------~------------~--~~~~----··==~-=----~~~~~---] 

r 10. Adolpho Franco- - Para nA. 

111. Irineu Bornhau~en - Santa Cata,­
rlna 
AntOnio Garlos - Santa Catarin'k. I 2 

13 DanieJ Kr1eger - R .. G. SuJ. 

J4 Mmon Campos - Mina_c-'Gerats. 

l5. Lopes dn costa - Mato Gro~..so. 
PARTIDO LIBER'l'ADOlt 

tl'l.) 

· 1. Aloysio de Carvalho - Bah!a· 

. ~- Mem dt ~ - R. O SuL 
P.4R'J"IIJO THAKAL.Hl:S'l A 

NAClU~tlL 

tP'l'NI 

1 Catete Pinheiro - Pará. 

1 2. Llno de Matos tem exerciClO,~ o 
l Suplent.e i..ltnneu Gome!tJ - .oau 

Pa-uto . 
l'AR'l'IDO SOCBI. PHOGRESSIS'l'A 

tt"SPI 

1 Raul Glubertl - &s.ptrlt~ sant?­
:.1. MlgueJ Cout-O - R11.. o~ Jane1ro. 

PARTIU() SOt:lALI:SlA 
'-. HKI'\Sll.t:lKU 

(PS61 

1 Aurélio \i 1.ana - Guanabara.. 
1\J,OVH\l(o.;NTO 'l'KAUAL.HlS'fA 

R~NOVIIOOR 

H\1TUJ· 

/ 

1. Aarão Stetntlrucb - R1o de Jli• 
netro 

PAH'l'IDO REPIJBLICAXO 
,rn) 

1. TluiO Leite <em exercido ,., suplen­
te Dylton costa) - Sergipe. 

PAKflliO DE)10t:KII'U CIUSTAO 
IPOCI 

·1. Arnon d~ ~elo - AlagoM. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTb DE IMPRENSA NACIONAl 

DIRiiitTOPI ·GERAL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE:ptl! DO SE'.RVIÇO 05'1 PUIIiH,IC .. ÇÔE.!" Ct-41U0 1i. DA' SEÇAO Oli ftllDAÇÃC I 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAF.S 1 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 

-

SEÇÃO 11 

Jmpre&sf;l nu of 1cin81 do Departamen1Cl de lmpr&nBD Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES j FUNCIOIIARIOS 

Capital e lnterior 

PSP 

Ltcte1 

Miguel Couto - (RJ) 

Vzce-Luter 
Raul Giuberto - fES) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Direlora 

Moura Andrade - Presidente (PSD): 

Nogueira da Gama tP'fB) 

Mourão Vieira <PTB) 

Rlll Palmeira (O DN) 

Gilberto Marinho (PSD) 

Cattete Pinheiro cP'T~) 

JoaQuim '?arente <UDNl: 

Gtüdo Mont~m (PSD) 

Semestre ••• , ••••••• Cr$ 

Cr$ 

Capital • lnter101 

50,00 ISemestrt • • • • • • • • • • • Cr$ 
, Vasconcelos Torres <P'I'Bl, 

D:J.OO 

t-.no •••• o •• o o ••••••• 96,00 Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 76,00: 
Comissão de Auricullura Exterior 

108,00 l Exterior 

A_n_•_·_·_·_·_·_·_·_· _· _ .. _._·_·_· __ c_r$ __ 1_3_6,~0 Ano • • • •• • • • • • • • • . • . Cr$ 

- Excetuadas u para o exterior, que serão sempre anuais, as 
asslnaturu ·JIOder"'s..P-ão tomar, em ~ualquer êpoca, por seis meses 
ou um ano. · · 

- A fim de possibilitar a rem-esaa da valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto • sua aplicação, solicitamos dhm preferência 
• remessa por meio de cheque ou vale postal. emiti doa a ~favor do 
Ttsoureiro do Departamento de lmproen'u thcil'n&l 

- O o suplementos ia_ ediçõea doa-órgãos ofictafa "rio foraeciàou 
aos assinantes aOmentA mediante 101icitaçAo. 

.- O custo do número atra~ado .. ri acrescido dt Cr$ o-,18 •. por 
tz.ercicl• decorr,ido, cobrar .. ae· Ao ]Jla.il Cr$ 0.~_0. 

~~ - ·PequcnCJ3 RepreserU&lçbes lg 

<7 M&\1BR0Sl 

Presidente 
'IPTHl. 

Nelson Maculall 

Vice-Presidente - Eugênio .l:htrrl)l 
tfSVJ. 

COMPOSJÇÂO 

P.SD 

TirutaTet 

1. Eu~ênio Barros. 

2. ~osC·Feliciaoo 

Suplente' 
1. Atílio Fontana 

2. Pedro Ludovico 

PTB SE!tl LEOENUA 

Josaphtt ~rln.ho - iiahla Membros); 
11 - VOS PAUTlliOS 

PSD. Tit1.Ua1es 

I. Nelson MacÚJan 1. Herlbaldo V1e1rn - Sergipe. 

RESUMO 
f' a r tido Soeta.l Democrático 

IP. 8. ()I .............. .. 

fartldo Tra.baJhl.sta BriLSiletro 
c.P. r·. B.J ••••.•...•.•...• 

' 'onião Democtátfca Nacional 
I I tU. D. N.J , .............. ~· 

Partido Libertador tl'Ll : •. • •• 

ParLJdo Tra.balhiita Nacional 
<P. r. N.1 ............. .. 

i I 
~a c t 1 d o Soe! a! Proere.ssista 

I··.:~.; 'g. Fr~~~~~~~:~~~~: .. ~.:~ 
Partido Republicano lP. R.) 

Partido Demo c rata Cristãc 
i (P. D. C.J •..............• 

Movimento l'rab'iUht.sta R.eb:l· 
vador t.'\fTRJ ............. . 

., 
l'i 

li -

• 
2 I 

.I 
1 
1 

1 

-
1 . Be1n legenda . , .. · .•..••.••••.• 

Total • 

BLOCOS PARTIOARIOS 
l' Maio-ria l39 Memt.o.sJ: 

PSD 

P'l'B 

2Y - Mmona. 117 MembrosJ : . 

UDN 
PL 

84 

li 

66 

P'rN 

PSP 

PSB 

M'l'R 

PE\ 
PDC 

JDiaphd 1-h ~lnho !Sem Legen~a) . 

LIDERANÇAS 

DO.S BI,OCOS PIIRT!DAKIOS\ 

MAlORU · , 

Lider 

Barros Carvalho - (PTB - PE) 

Vice~Ltderes 

Victorino Freire - <PSD -·MA) 

VascO'Co:elos Torres - (PTB - RJ) 

Jeffe-rso(' de Aguiar - <PSD - ES) 

Lobão da Silveira - <PSD - PA) 

MINOit?\ 

Lfder 

João Agripino ......_ <UDN -' PB) 

Vtce~Ltáersa 

Daniel Krieger (UDN - RS) 

Mem de Sá - (PL - RS) 

PEQUENAS REPKESES'l'AÇOES 

Ltàt>-r 

Lino de Maios - (PTN - SP) 

Vtce-1 lder 

Aurélio Viana (PSB- GB)' 

L~der 

Benedicto Vallndare.s - (MO) 

VlCe~Ltdert': 

Wilson Gonçalves - ICE) 

Slgefredo Pp.checo - rPll 
Walfrcdo Gurgel - (RN') 

PTB 

Lídel 

Artur Virgílio - (AM) 

Vice~ Licte1 es 

Amauri Silva - (PR) 

Vivaldo Lima - <AM) 

Bezerra Neto - (MT) 

UDN 

Líder 

Daniel Krieger - {RS) 

Vtce~Lu.tere1 

Eurico Rezende - IES) 

Padre Calazans ·_ cSP) 

Adolfo Franc.o - (PR) 

PL 

L! der 

Mem de Sá - (RS) 

Vice~Lfder 

Aloysio de Carvalho 

PTN. 
Lfdet 

Liuo de Matos - (SP) 

Vice-Ltdef; , 

(BA) 

Catete Pinheiro - <PAl 

2. Dtx-Huit Rosado 

3. RaUl Giuberti 

Suplente!' 

1. ;Edu'l~·do Ca.tai.B.o 

2. Aarão Steinlnuch 

3. Ada1berto Se na 

UDN 
TitutaTeJ 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Carl~ 

SuJ)lem~ · 

1. Daniel Krleger 

2. João Agripino. 

Comissão de ConstttmÇao 
· e· Justica. 

U1 MEMBROS> 

Presidente - Milton campos 
<UDNI, 

Vice-Presidente - WUson Gor.çal 
Yes( PSD) •. 

COMPO~IÇÃG' 

PSD 
7'ttulare1 

1. Jefferson de Aguiar 

2. Ruy Carneiro 

3. Lobão da Silveira 

4.. WiJ!.(lr. Gon"çalvea 

5 .J?saohat Ma.rlnhn 
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Suplentes 

1. · Mer•t:ze:s Pimentel · 

2 1 !.,-:tt:~ Neto 

3 t:!t>.':l:el):.tc Val!adare! 

4 "t:il~·ão Steinbruch 
\ 

5 \He!'l_oa11"!D VIeira 

I PTB -
li 

Tituwr e~ 

1 1Amaurv Silva 

2 ~~zerra Neto 
3 IPmto Ferreira. 

suple71les 

~\rtnr Vlrgtho 

2 ~rl'"'},tro de E"ig11eired~ 

4 ~ilvE:~tre Pér1c!e,. 

UUN 

THutares 

A:.to,·-st0 de ca:·vaJho 

:.l ~·~•: !CC Re:zende 

I 
.I 
!• 

COMPOSIÇAO 

PSO 

TlTULAft.E~ 

Filinto 1-Iüller. 

Eugênio Barros. 

.Atílio Fontana. 

José Guiomard. 

SUPLENTES 

Jefferson de Aguatr 

Srgfredo" pacheco. 

Sebastião Atcher. 

Jos<'lphat Marinho. 

PTB 
TITULARES 

Eduardo CataülO, 

NeJson ~Iaculan. 

Júlio teite. 

SUPLENTI!.~ 

Oscar Passo.'!!, 

Comissão rle Finanç;:s 
05 MEMBROS> 

PTB A1gerruro de F'Jgueireào -/ 
Pre.s1dente 

1 

TITULAR:E5 
Vivaldo Lima. 
Amaury~ Silva. 
Heribal.do Vieira. 

UDN -- Iktmel Krieget Vice-
SUPLENI"t.;t 

Aurélio Vianna. 
Pessoa ,J'e Queiroz. 
vasconcelüt; Tôrres, 

Pre~làen~e 

Co!llpOs!çitG 

PSD 

Tii'ULAf>E! 

1. Vlctorino· Freire 

2, Lo'oão da snvetra 

3. Srgre1edo Pacl1eco 

4. Wilson Gonçalves 
'õ, L,ene Neto 

9UPLEl"fTE~ 

l. ·José Guiomara· 

2. Eugerl~o Cie Ba.rr~ 
3. Menezes .I?ImenteJ 

4. Atlllo Fontana 

UDN 

'l'ITULAR.t .. 

Eurico de Rezenc~e. 
Antônio ..::::arlps. 

SUPLE:NT~ 

Lopes da costa. 
zacaL·ias d<c Assumçí\o. 

Reuniões: Quartns-!~1rn.s, às 16,01 
.horas. 

Secretârín: Cici .f3mgger. 

Comissão do Poliqono das secas 
<~ .J\o1E.\1BR0S> 

Presidente - Ruy carnelro '(PSO) 

l 

., 

3 Z\.bton Camoo!l Be'terra Neto. 5. F-edro· LudovicO 

PTB 
VIanna 1 

S/IVUfl'Us 

1 '\lmv:o,Anno .• 

2 Daiuel Krre~e1 

iS. Juão All,ti..otno. 

Secretário: RüOaJdo FÚreira Dfas. 
)tH.:,;H' Legtsl&tl\>U, PL-S. 

!1:t 'Jmó~s: Q'1<trta.s· feiras, às 16/JO 
lOras. 

Com:issao doOistrito Federal 
t7 ME:MBllQS) 

Pre.sit.lente - Ltno' de M.atus tP'T'I'i). 

Vice~f?residente -· Pedr,.. ~ •1a ... víco' 
P.'-11)1 

Pmto .f<~errelra. 

UDl, 

TITULARES 

Adolfo Fran,co, 

Lopefi da costa. 

S.UPLE.NTES 

Jo.sé Cândido. 

ZManas de A.ssunçãC 

. Reuniõe~: Têrçaí:i·fétfa, às 15,00 _ho. 
ras. 

~ecretário: Cid Brliitger. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

(7 !VIEM l~Ros-. 

TlTliL .. RE!'I. 

1. Be:zeJ-ra Neto 

2. DIX·Hult Rosado 

3. Pessoa à e Quejl'0.1 

4. Eduardo catalão 

SUPL.SNn:t:. 

1. Nelson ;'o.1acLuan 

2. Lmo . f' Matos 

3. Vasconcelos Tôl"l'f!l 

4. Amaurt SJ1va 

5. Amélw V1apna 

u L)!>. 

TlTlll.l\RES 

1. Dinart i\lanz 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titut.are.s 

1. WiJson 0(J!lt;aJves 
2. Ruy Ua:·nr1r1 

Suplc;nt.es 

1. SlgeJredo Pacheco 
2. Leite Neto 

Pl'B 

Ti tU laJes 

1. Dix-Huit !tosado 
2. HenbaJdo V!elra 
3. Aurélio VIanna 

SIIPIC7lte~ 

1. Acgetniro ·df' F'~gueil'l:à'­
t. Amon de Meto • · 
B. JUlio Leite COMPOSIÇÃO 

PSD 

Tttula.re: 

1. Merle7.e.s Pimentel 

2 Ped!o Ludovtco 

Presiden~e 
l?Sl)l 

Menezes Pimentel~ 
2. Irl!Jeu Bornhau.sen 

3. Lope::; à a Costa 7'll1Htll e~ 
1. D!narte Manz 

3. LlnO de Matos 

I 

· l". FiJiÇto l\·Iüller 

2. Eugênio Barros 
I 

3. Heribaldo Vieira 
p·rs 

Titulares 

1. Vascbncelos Torre: 

2. o~ca~ Pa.ô.sdt: 
Suplentes 

1. DlX·Huit Ro::ado 

2. Aarão Steínbnlf"h 

UIJN 

'l'ituW.re,c: 
I 

l. Dtna~te Manz 

2. Eurico Rezende 

1l Suptentes 
1. Lope~) da Costa 

Ji.' Zacada.s de Assunçãt. 
I -

Reuniões. Quintas-feira.s, à.s 16 ho-
u. : 
Secretária: Vera de Alvarenga Ma-

r•. ' 

Comissão de Economia 
Pre:Sldent!e: .F'ílinto MuHer. 

. Vice-Pre~dente: .Eduardo Cat.alâo. 

Vir.e·Presidente ,......;. Padre Calíl.zan::; 

I
UDNJ. 

doMPOS!ÇÃf 

PSD 

T1tu1areJ 

1. ~-1enezes Pim!:'ntei 

2. \Valfredo GunrP.l 

.Sti1Jle'Y'fi'J< 

1 Benedicto Vatta(i;;uet-. 
2 Slgtfredo Pachrco 

PT8 

TIIIJ/are~ 

1. Ada!bert11 S~-"ril'l 

2 Pinto Ferrfl! .. 

. suni('"Tite: 

1. Pessoa "e Queirvz 

2. Amaury 81/V~ 

OlH\ 

1. Antônio Canos 

2. Pa.dtt Cahw.an~ 

3 Mem d,P Sá 

SVPLEN"IES 

1. Adolfo Pre.nco 

2. · Mtlton Campos 

3. Eunco Rezende 

4. Joflo .'\gTlpWO 

PL 
Tl'l'UJ.!\, 

1~· Mem de Sá 
•SCPLE.NTli: 

1. Aloysio àe Garv:o~lho 

Reun•ôe.<:; C~twrw.s-telras, às 
hOI'F!S. 

I 
r 

!0,00 

Secretário: Renato oe Al.meió.a 
Chermunt .. I 
Comiss2o de Leqislacão Social ' 

'(9 ME.VJ-HROS! 

Presidente; VIValdO L!...":_:: (z;lTBJ 
! 

. Ruy ~rneiro. VIce-PreSzdente: 
•P.SUJ. 

CUMPOSIÇ_AC 

PSD. 

rlTULAJ~Fo;._ 

RUy _Ca;·nei!·o 

• 

2. Jose C'ând1do 

811VlC'1l!e-

1. JDilo Agripmo 
2. Looe~ dlf costa. 
Reumoe.s: Qu:ntns-feiras, à.<; 16.!:·0 

horAs. 
Sec~etáriu: J. Ney PJSSOS Dnnta.J, 

Comissão de Redacão 
f5 MJ1:1\1BHOSI 

Presidrr;tr - Uix-Huit Rosado . 
· VH!f'· Pre.~iriente - Padre CalazanJ, · 

COtll:n'>tÇ~C' 

PSD. 

Tttutn'es 

t. Wr~l~redo Gun~el 
2. Seu)tSW'io Archf'r 

SliTJlé"Tl(C.<: , 

! Loh:ír da, SUvetra 
2. Jose P'elic!ano 

P'l'B 

Tifll'a'e 

1. Dix-Huit Rosado 

s'''Jient~ 

surJle1? te.~ 

1. .~doJfa Franco ! . WaJtreao U'<rg;et 
• 

l. HeribaJdo V!eír~ 

UVN 

1'itutare$ 2. Milton c~nw<>~ 

3. Arnon de Melo. ( 

Reuniões:· Quana.-fe1r~s. b 15,00 ( 
horas. 

Secretál'ia: Vera de Alvarenga Ma­
tz·a. 

José Gmumard. 

Raul GzubeJ"tí, • 

Leite Neto. 
LOIJúo (j~ Silveira 
Eugêmr tHirros, 
JUlio L~J te. 

t. Padre Calr:;.ana 
:t. Jülio Lei.te 

s 11 nle-n te' 
2 Jo,no'lat Matinho • 

_ ,\ 1. Juàl) Agtip\no 

I ., 
I 
I 
\ 
I 

·i 
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Comissão de Relações Exteriores 
i UI MEMBROS> 

Comissão de Sequranca 
r.Jac10na1 

1 F'·esld:?nte - JerterE-~-n 
(PSUJ 

a~ Agu1ar UDN Zr.carias de Assunção 
Pres.C!ente. 

Vlef'-Presidente - Pe.s.'>oa 
'()~ 1!-'TBJ , 

COMt•OSlÇÃO 

PSU 

1'ilutmes 

J Henedicto VaiJadtHee 
·:.! F<hnto M1llJeJ 
l3 :Jettero;on de AE!ular 
'·4 Aa!·áo Stetr.bru<'n · 

Menezes PtmuHei· 
Huy uarnf'H"l 

, :1 J•1t=f> Gu1omctrd 
1 4 Vtctort~t- r rê1re 

de Quel PTB - Silvê.stre Périctes 
Prestaente. 

TlTULARFS 

PTB - Csl'ar pu.:;-su.s. 
UIJN - lrlllt'tl 1:1Utiltl?.\l~?D. 

P~l.J .....: Ju~e UJW.-pn JiJ. 
P.SU - V!ctonno· l:'"leue, 
PSP - RlolUl UlUUf: L 

VIce-~ 

i: 
P'l B 

7lf /1. fl' PS 

PTB - Dix·Htd KtJ.-adCJ. 
P'1 H - Ed tarau Cat-e; ao. 
LJLJN - AUUtlú !''!"81](:,, 
UlJN - E;llr!('O Rezrnoe. 
PSU - HUI• CarBPHC. 
PSD - Atllio f'·ontana: 

I P:::P - l\·1Jguet Couto. 

Henmâes:· Quimas-fe1ras às 16,00 
,, Pessua de (J1lt'lrti1 
: 2 \,'IVU!OJ 1->lllll' I 

!';0!'8~. 

Secretário: Grratdo L:ma de- Aguiar 
1 .1 F.t:luaJ-do eat<i:H.o 

1 

' " 3 

1 
~ 

Su::ne:; tes 

Va.".-~·~,ncP:n~ J urre .. 
Jsr a • ,.;.(! ~ S().' 

c,, gemi o a~ l''tq._ueireoo 

UlH-4 

Tll1~ta,es 

Antôni(. ''1•!HJ.~· 

J.J:-P CàO<ila~J 

:1 ·Padre CaiH7l1ns 
4 Arnun de M~!o ~ 

1 Daniel Krieser 
:& Eunco Rezf'nde 
3 ,J:,<\o Ae:rlOtno 
4 Mem de Sá 
Secretário: J, B. CastPjü..J Brr~nro 

I Réuniões: às qwlntas~teira::: as 1b 
!',horas. 

Com;I'Z.n de ~ aúde 
(5 ME'MHHOSI 

I 

: Presidest.e - Lopes d~ Cu.sta !UDN' j 
· ~ V!t'f·PrPSldente - uu:·HUlt Rosaa'­
I.(P'll3> 
: 'COMPO!;TÇÂO 

~RD 

TH1Jia1es 

1 ~ Pe<1ro 'LudLJvtrP 
4: Stzetredo PilrhPr'O 

8uvtt-"~'~tes 

·1 Eul!elJio Ban u~ 
2. W.:tJJJ'edo Uur11e1 

P'l'B 

TI/ utar 

J. D;&~flc.it Ho,:aôo. 

S1.J ntente 

.J. Ada!berto SenJ.l 

UDN 

i'Hr11ar 
~.1 Lopes da Cosl a 

S!JIJtenl~ 

:L Dir.art'e · Mar12 

PSP 

'!'ztutar 
·1. t-.lig-u~l Couto 

Suvtente 

1. 'Raul Glll'oP.rti, 

Reumões: 
·hor;lS, 

~umt.as-feiras às 15,% 

Secretâ:-io: Eduardo Rui Barbo~a. .-
I 1• 1 Re~t.blica-se por- ter saldo com 
.·incorreção 

Comissão de Servico Público 
• CIVIl 

17 M:F;.\11-WOSI 

Pl'e.-idente 
P'!81 

S1Jve~ve Périclef 

V te e· Presldênte - Lei~ Neto tPHDI 

COMPÇl-"lÇAO 

P8U 

Tituia'e~ 

1 l.el!P Net-o 
2 f:3H!;etredc Pachet'a 

BuJ'le'lítes 

1 Vlcturi·no FreirE' 
2 He;,emt·to Vailar:lares 

P'l'H 

1'!1uwres 

1 SllveHre PéricJes 
2 NelSon Macqlan 

St•/Jie"dfS · 

1. Pinto Ferre,; u 
2 Eduardo CatalãO 

UUN 

TTtutmes 

1 Antônio Carlos 
2. Padre CaJaEans 

t::;unu:ntes 
1 Dinarte M~:~.riz 
2 Lopes da CosLfl 

PL 
Tllular 

1. Aloysio de C'arvaJho 

S1onenre 

1 Mf'm de 

l'êrç ... ~- teiras, às 16 oo I Reuniões: 
hu-fà.:-. 

SecretáriO: J. Ney Pas-sos Dantas. 

Comissão de Transportes, Co­
. mumcacões e Obras Públicas 

!5 MF:'MBROén 

PrPsidPnte ~ José F'eliciano fPS~l 
Y1re- Pr<>:<Jdente - Irineu ·Bornhau­

sen (UlJ:-JJ, 

COMPOSiÇ),o 

PSD 

T1!l!ll17es 

1. Jo~l> Feliclano 
2. Sebastião f..rcher 

Suple'/'ltes 

1. Jefff'f-'On de Aguiar 
2. Filinto Müller 

PTB 
Tuwares 

1. Bezerra Neto 
2 Llno de Mattos 

Suml?""tes 

1. Silvestre PPnc1es 
2 M1gue1 Couto 

UllN 

Tll l.ltflr 

1. Irlneu Bornhtw:f'n 

Sur;1r111e 

1. Zacaria.s de A.-,;.tmd'to. 

Reunwe~: Qu~rtas~!t.J<-~3 às 
noras. 

15.'.[' 

.::5tcrelário: A1exanore Pfaender -
OfJCJaJ LegJ.SlfltHO. PL-8. 

1 *) R.eptt!JI!que·.o:e p-o1 ter saldo com 
thcorreção. 

• 

·~ 
Prorrogações: 

Ate· 15 12.1962 - Requerimento nU­
mero 610-Gl. aprovado em 14 12 19tH; 

Ate 15.12.1963- Requerimento nu­
mero 798-62, aprovado em 12.12.1962 

1.. 
2. 

Membros - pa-rtidos 

Jefte1 .son de Agu1ar - pSD 1 
Luoau da. Silveira _ Relator.­
P::-iL 

3- .h :..v Carneiro - PSÓ 
4. HenedH't<.- Valladares PSD 
5. WL.SVn G-onça1ves - PSU 
6 .• Suvr.-.tre' Pél'lCJes - ReialOr 

PTH 
7. 
8. 

•• 

An;aUJ'y Silva - pTH 
!\l· .. Hwe1ra da Gama - .PTP 
.I:Brrv.'- t.:arvalhC - PTB 
1Jan1e~ Rne~er - UUI\1 
Lopes da CÓsta - UlJ~ 
M non Campos - U UN 
Ruv Paune1ra - OUN 

Comissão Espec1a1 do Proíeto 16. 

de Emenda à ConstitUição 

BertbS'ld<! Vliera - UtJN 
Arovs1c de Carvalho - Presidrn~ 
tt> - PL . 
Mern d.e Sâ - PL 

n• 2. de 1961 
coispbe sótll e· A1U'ra os ar ti· 

gas. :-.6 ;)Ô. vh, tiO. llU e o p<Ifé.· 
grato um.:o do àrt. 112 da Con.:,. 
titulçào E' eae>raJ 1 

- orga.n1za~·a~.- _admlnistrati\•a do 
Distrit-o r·eaerur 

venclmf'ntcs dos de.semb·ar. 
gadores do l'nOun:u de -J.:.Jst1ça de_ 
Dlstnt.o fi'ederfll 

C:o;rj~é :.o Espec1al do t'rOf"ru 
de Em~nda à Constítlllçào 

nç 4. de 1961, 
Dá nuva redação ao item I]ji dL. 

art 9:::~ da Constitmção Federal. 

1IrredutibHidade dos vencilben­
tfu dW i'JÍZC'S I 

- regtme de rendas do OJstnt:.. Elen.a em '.:!7 6 1961. salvo 
Fe-deral; nh ... Jtos senad 1res: 

_ rompas çfl{) da Câmara do.s li Lopes da Costa, designado 
Deput.ado.s e do Senado l:<'edera1 ·e de l)qlubru de HI62; 
do Tribunal S•Jper\ur · l!:lf:."lturaJ: 1 LObi'lo da Sllveua, designado 

_ pi'OCE'}.SO de f'H'o:ha. _do Pre. ·(i e a•r.J Cie L963: 
sidentf' e dO V1çe- Presidente dí. sezprra Neto, designado em 
Tnbunal RegwnàJ Eleltoral d:.. abnl de 1963. 
Dlstnt.c F'enen-11 · 

- aplicação da c·ota do impôHo PrO!'i'ugações: 
de renda destinada aos MuniCl· At.e ln 12 196~ - tiequerimentd nü-
plos. . mero 609·61, aprO\'Bdo em 14 12 !J91i:; 

Ele1ta em 15 6 1961, com excr-ção dos Até lil 1:.! 1963 - Requenment.o nu-
Sr.s. Senadores· mero 779·62, aprovado em 1:.! 12}!Hi'J 

Harro.s- Carva ho dengnado em 
30 ' 1962: 

Nelson Maculan des:gnado em 
15 ;:. 1962: ' 

Lobãv da Silva ~ designado em 
23 4 1963 

Lopes da Custa 
29..10 1962, 

designado em 

l. 

"· 3. 
4. 
5. 

•• 7. 
' 8, 

Até 15~12·196~ - tt~quer1mento nu- 9 _ 

Prorrogações: 

mero 6ll-61,.aprovadu I?ID 15·12·61; lO. 
Até 15-12-1963 __: Requenmento nó- ll. 

mero 778-62, aprovadí.l em 12-12-62. 12. 

MemOros :-. Pa.rt!dos 

Membros ~- partidos 

Jefferson ·de Agular - pSD 
Looão da .SJJvelfa - PSIJ ·: 
Ruv carneiro - pSD , 
Hened!CLO Va!lactare.s - PSO 
wusvn GunçaJves - PSD 
SIJvestre per1cle.s - PTB 
Bezerra Neto - pTH 
No!:{UeHa da Gama - p'fB 
Barro.s Carvaiho .:..... PTH 
.l).3mel Krieger .....,. UU.N 
Lopes da Costa - UIJN 
Milton Campos - Vtce-PreS:cte-n~ 
te - ODN 

_L 

2. 
3, 
4. 
5. 
6. 
j, 
8, 
9, 

10. 

.3, 

Ruy Carneirc - PSD 16 

Benedicto -Va1Jada1 es - PSD 

HertbaJdt.> VlelJ'a -Ú UDN 
{J;l,Y. ,t;aiiD~lia ~ DN 
AH'VS1ô d-!1-~C~f'Yi!J..!!o - PL 
Mem de Sá - PL -~-~ 

~~~~: :~lve::::: :
0

Relator \~· 

;y~~~g~ ~~~~~;~o,_-Ff~o Comissão Espec1al do P~oieto 
S!!vestre pencle-' - PTB de Emenda à Consll!l!IQàO 
Nogueira c1a Gama - PTB n9 7, de 1961 

!L 
12. 
)3, 
l4, 
15. 
16' 

. Barro.s BarrO$ - PTB . 
Daniel Krieger - Vice~pres:den­
ee - UON 
Lopes da costa - UDN 
Milton Campus - UUN 
Heritxl-ldo Vieira :: UlJN 
Ruy Palmeira - VDl>J 
Alovsio de Can'(!.lho -: PL.. 
Mem de Sa - pL 

Comissão Esoec1al do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nç 3. de 1961 
Altera o § 1° do art. 191 <ia 

Ccnstituiç[lo FederaL 
rApose.nt.adona do funcionári-c 

aos trinta· anos de serriço) 

Eleito em 21 6 S2, salvo os Srs Se-
nadores: 

LObão da Silva, 
Wi.lson GonçaJVI?::: e 
Amaury Silva, designados em 23 de 

abril r1A HlR:l. 

D~ rtc;va redação ,ao art 55, 
ítem I; d:J. pon.stitull(âo· Ff!der" . 

- 1 Dispóe sõbre a.5 m.-:.térla.s dà. 
<::un,p~l.Í'llcia onvativ':l de l$e>t:.udo 
U"l"" utnd~..> a.s de oroÇ>fu 3 'ex }fit: 
rq~ac dos Ch~tes 1~ '"T.;&•.&a • d!Ot ._ 
n·auca ae ~:H.f'lt.er T"l.'l'•'ll&nP.h'f' t 
!:!oro"l-·ar o ~s:.ab~~~~:.r:,.i-,J,UJ •. ·rum~ 
D·men_t.o e re~.>omer-k dt re a('ne-s 
•1:r.omátlcas ~'''11 Of:.~~os 
~té J~) 

~~tr~n-

E:e-J'b em 4 de ·Jllt'.lOJ 'J C'i' 19'61, -ia!~ 
vo o~ Hrs senado··~·.s 

GG.JO<. M.1.mdm ·--. OEs:graCc em :&9 
d-~ ou~ubro de 1962 · 

V'IJu:do L1ma - des'g1 hOC em 30 
de n,arço de 1962. 

RUjl Carneiro - c";e~ig-. l• do í€m :tM 
dl.! l\h .. i. de lfJ6S 

Wil!=nn Gçmçalves 
23 d': abril de .1963 

' 

c.rslgnado ~m 
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Prortopa_ção: 
. J 

, ·. Eu;;-~ Re-zende - óe•.·Jgnado em· aalc.om. issão_ .E· specia_l .do Pro_ J_.eto de adll de l!J63. . .d. E à . . . . 
: p:z;"! Fer!e!ra - dr.•'gi!óÓQ em •• e . IJlenda C,on,StltUIÇãO 
!,d_; •or~l de í963. . · nº 9, de 1961 . 

Ate lÕ-!2-_lQ~3- ~ Re9.~~1_mento 
133~02: ·e.rJrovadO em 8-{i·6:t. 

u~ abril" ~e H16::J. · . l l 
_Leite Neto - aes.ignado em lliS <i-e 

1• Amaury s~)."va - de.•· i gr.f>tio em z::~ . · . 1 _ 

1dc ehril de 1963 • ......, · ,.~ .. - -- .... Acresceo!! di.s!JO.SitiV__Q ao H.rti~ 
Membros - PartJaos 

1 - · • :: . .-L"''-- - -~- · - ftõ T5, rêfoga õ 1teill v e 0 § 6., 1. Jefterson de AgUiar - PSO 
\ Prorrogaçoes:_- . do art. 19. substituiu o § 5"' do ·2. 
1 P..te, 15 de dezembro cte !S62 - ae- art. 19 e o art. 22 da Con.stitui-. 
iquenmpnto o9 6ü7-61. a['~!J•'c..cto em 11 çào. · 3 · 

WilSon G('nçaJves - PSU 

R 1Jy. Carneiro - PSU 

1de deze~bro de !961. f.Màdi.f;ca 0 regime de discrtaJ.· 4. Làbao ·da StJveua - PSD 
i· Até 16 de dezembro de 196i:"- R,e. minaç!io de rendasl. 5. 
, qu~rim~nto nl? 780-62, aprcvaao em 12 
i de deze~bro de 1962. 

' Membros - Pa.ctido~ 

1. Menezes Pin:iente1. - FSD 
2.- Wilson Gonçalves - PSD/ 
3. Lobão da Si:veira - PSD 
4. R~y Carneiro - PSD. 
5. Guido Mondin - PSD. 
6. Silvestre PéricleS - pso·. 
7. VlValdo Linla' - PTB. 
8. Amaury Silva - 14Jl'B. 

(' 9. Pmto Fertelta - PTB. 
:10. EuriCo ·Rezende - UDN. 
111 .. Daniel Krif:!g~r - UDN, 
·12.· Milton Dampo.s - UDN'. 
:l3. Hei"ibaldo Vieifa - UlJN, 
j14. Lopes da Costa - UDN 
·15. Aloysio de Cârvalho - ElL. 
1l6. Lino de Matos - PTN. 

.E~ita em 20 de not•embro de 19tH 
salvo os srs. Senador€.-s: 

Barros Carv_alho - designado ew 
30 de març__o cte ~9tiZ; 

Gmao Monr.m - PSU 

6. Silvestre Pérlcies - P'l'B_ 

7. Nog-ueira da Uam.:l - t' l H 
8. B<trros carvalho - PTti 

9; Mllton Campos - OUN 
Ouldo Mondin - designado em 19 

de outubro de· 1962', lO· Hertbaldo Vieira - UlJN 

Jefferson ctf Aguiar'.~ designa-lO 11. Lopes da - UDN 
em 23 cte abril de 1063. 12.· João "Agripmo ~- oiJN. 

Ruy Carne:ro - desig-nado em ,.;, 13. Eunco Rezende - UUN 

de abril de 1963 · 14. Aloysio de ··carvalho - PL 
Eurico Rezende - designado em l .. _

15
. 

de abril de 1~63. · Jo.saPbat Marinho - PTN 

Amaury Si.va -:- designado em 
d~ abril de 1963. 

!.!.s 16: I)no de Matos - Pr!:-J 

Bezerra Neto - des:gna.do · em 2:l 
-de abril de 19-63. 

Comissão , Especml do Proi~to 
de Emenda ·à· Const!!Uicão 

nº 11, de 1961 

. Eurico Rezende .- designado lem .i:S 
de a orll a e l!Hi:3. I 

João Agnpmo - deslci;naao fm &:S 
de abril de 1963. 

Aureüo V1unna - designado bm L::í 

de_ abril ~e 1Vfi3. · · I 
f'rOrrn='H(f'!b: · 

I 
Ate 15-U HlB:{ - Requenmf'f1tc u~ 

7!l.,·l:i2, <ipruvr~cru em !4 l<:l 1\JO~j 
' : 

·Mem~ros ~ Pi:ll'tldo: I 
. - I 

1. Jeflerson de Ap1ar - r'.:,q 
2. · \\'!l.:;'un u~ nçalve.-. - P::iU 

3. 

4. 

:;, 

R ly carneiro·- PSIJ 

Lu~ao oa suveua -· t-'dl~ 

Le:te !'lt>LO - P~D 

6. Meu~7-el' r>tmenieJ ~ P.:;u ~ 
l. St.ve . .:.• ·e t'e:·w:~ - P'l H. : 

8. 

9. 

lO. 

,, 
N!lg\;elr~ ·an ...r.o:tma - p-J t:J • 

' 
·Comissão Especial do Proíeto 

de Emenda à Consíituicã<i 
n9 8· de 1961 · · 

Prorrogações: 

Até 1.5 de dezembro de 1962 
quenmento nll 605-61. aprovado 
14 de oezembro· .je 1961. 

Hotrlto.S CEHV<!IhO - f-l:TI:;S 

Mlltun L'<nnpn~ - U:.JN 

Heftbala•1 \-lf'Jra - UUN 

Euncc H.<"7~n<le - U UN 
Acrescenta pa,ágraro 4v e 59 ao 11. 

art. 28 da constitvtçt:o f'ecteral. 12. 
• Crtaçáo de novos M 1Jr.ICl1R J . 

13. J 1mo" Agnpmo - JlJN · 

Até 15 de dezembro de 1953 -· Re 
querimf>nto n9 ·782-62. uvrovado e11 
12 de dez'embro de i96Z. 

.. Ele1ta em :!8-3-1962, .salvo os ;5rs 
senadores: 14. DanJf'l Kneger - UUN 

.-AlOySIO de Carvalho - PL 

AureHo Vtanna - PSP 

Acrescenta item ao artigo 39 de 
Capttulo U - Presidente da Re-­
pobUca - da Emenda consur.u­
eional n9 4, de 1961. que .íru;t;tuiu 
o. s:stema padam_enta! de go'C'h'no 

Um do· Mondin - designado em 29 15 ~ 
de outubro de 1962. 

Methhto~ --- P.;;.rtidos : · WUson Gonçatves -- designado em 16. 
f 23-4-1963. . 

1. Jern;:rsvn oe Aguiar -· PSD, 

!SObre" ·a exoneração por Pl'•l 2-
post.a ao Senado, do chete de rn:~- 3 
sao ·diplomática de ca-ráter p~r · · 

Menezes Pimentel - PSD. 

PLinto MtUJel' - PSD .. 

manentel . - 4. Gulcto Mondin - PSD. 

E!eJta em.-5 de outubro de :961,' s:J.J. 5. 
ro os Srs. Sfnador:es: 

6
. 

~ V1va1po_. Llma - ·designado em 31: 7. 
~e março de 19fl2. -

Ru.v Carne1ro -; PSD. 

Amaury Silva - PTa. 

Barros can-a.ho - PTB,. 

Argemíro Flgueu:edo - ·PTB. • ·GuJdo· Mundm - designado em 2P 8· 
~e out11bro de 1952 9. Bezerra Neto -. PTB. 

~ Jc·tter.son de A'{lllar - Ce.slgnado en lQ. 
23 de abril de 1963. 
I ' . !L 
1 R'.l.Y" Carneiro - designado em 'J:· 

"de abril de 1963. 12. 
I · 3 , Eur~co R·esenae - designado em 23 I' · 

de aQril de ·1963. 
I 
, P.rito Fe.i":"~a - -designado em 

di'! abril de ~196'3.· 
' . 

14._ 

2" 15. 

16. I a_azerra Net9 - 4designado ~m ~3 de 
abrU de 1963. 
I 

Da mel ·Ktieger - UDN. ,' 

Eunco Rt-zende - UUN. 

Milton Campos - dDN, 

Her:balcto Vieira - UDN. 

~uy Pa1meirà - ·ooN. 

Aloysio de Carvall~o - PL. 

Lino de :Matos - P1'N. 

1 Eunr.q _R~t.ende - ctes:.gnado .u1-·~J 
de aOril de 1963. • 

Joâo Agr:pino - designado 'em 2~ 
de a'-::;ll de 1963. 

·cet.ete ptriheJTo - des1gnatlo em 2~ 
de abril de 1963. 

Protroo-a'-:flo: 

. Até 15-12-1963 - t-{eQuerlmPnto nv 
784-62, aprovado_em 12-12-1902. 

Membros - Partidos 

1. Jefterson de Aguiar - PSD _ 

wuson urnçalves - ,.,s!.' 

R'JX Carneuo - PSU 

2. 

.!3. 4. 

5. 

.6. 

1

: 7. 

8. 

9. 

10. 

Lobão da Sllvelra - PSD 

GtlldO Mondm - PSlJ 

Sllvestre ..... ~érlcJes -- P'l_'B 

N?~tJelra da Gama - P' 1 f.. 

Barros Çatvalho ~ PTH 

Milton Campos - UUN 

Hertbaldo Vleir·a - ODN 1 Amaury Silva -· de.-;igoado em ·~:; 
de abril de 1962. 
' . 

Prorrogações~ 

Comissão· Especial do Proieta 
de Emenda à Constituição 11. Eurtco Rezende - U:>N 
· nº' 10, de 1961 12. João Agriplno'- UDN ' ' tJ • 

j.At~ .~15 de _dezembro de 1962 Re­
qnJenmento nv 608-61, aprovado em lt 
de a-ezembro de J961. 

I '. • ' 

13. - ~pes da- Costa - UDN 
4c.:re.wenta 'f)atti{jrato ao art. ló 

. da constttulcão Federat IA,ol2Ca- 14. A1oys1o de carvalho - PL 
· ALe l~ de dezemoro o.e ~963 - Re· 
cju~rúnento ov 181-62. · apruvaoo e-m · 

çán aa 'I'Hln:eur f)rovenrente .o.a.s 15 .. MigueJ Couto-.- PSP 
cot.as rte 1.mpostos aestznaàos aos 
MutÜc!VtOS'. 16. catete Prnhelro ·- P'l'N 12 de dezemoro de 1962. · · 

< 
' 
' 

Membros - flarUdos-

1: rvJ_enezes • Ptmentei - PSO, 
i. H.'l:v ua:nelrCJ ..:... PSD 
3. wb'l'lc aa .:;uve1ra - PSP. 
4. Jerlerson de Aguiar - PSD. 
5. Ci'IJdo Mondm - t-'.SD. 
6. pmt,e Ferreira - t-''1 H 
1. H•:'ierra Nete - P'l'-b · 
8. Amaury Silva - P'l B. 
9. V-va,do Li.m;;, - PTU 

Eleita- em '28~3·1962, salvo os Srs. 
Senadores: .· -

(.,(lpps da costa - destgnado em ::JD 
de· m~-ú·lo de J962. _ 

Ouido Mr,nl'lin - designado -em 2~ 
de ·rurut:J~·c de 1962. 

W\\:;On Gonçalves - designado em 
23-4:1963 . .1. 

Jngn· ~- '!rn::ino - dês1gnado em 2~ 
dE' flbril de 1963, 

. BO:n:co· R er~nde - deSignado em ~~ 
~I:' (!C~l~,l--Oe l':l'i'd. 

Comissão Es'pecial do Projeto 
de Emenda. :à €on.stituição 

' nq-·1, de 1962 

Comissão ·Esoec1al do_ Prdieto 
de Emenda' à Consll\<;icão 

n• 2, de 1962 ' 

cin.~titui nova d!.>Crlminaçãb de 
renda<; em favor- dos MUll!l'iplus 
b!'tt31leJ: O:! I . I 

Eleita e:n 'L'J· 5 52, salvo os Senlll)res 
setHWUJe~:· · · - I 

W11sun Gonçalves - designado! em 
~3+oo. ·1 

LelLe Net.u - designado em '3 ~ ti3. 

Jo.satá Marinhe de.slgnadu I em 
23·4-6J, ' .! 

F·.:~ico 
•23-4-63, 
I· 

destgüadol em 

-j 
I Prorroqaçâo · 

I ~Até 15·12-62 - Requerirx:ento nYl786 
de 1962, aprovado em 12-12-62 - J 

M~moros. - Partidos 1 

1. Jefferson oe Agu~ar - PSfl. 1 
WiLsun Gonçalve~ .....: PSD. · 1 

3. Ruy Corn~tro: - Psb. · 
4. LObâ<;> d~ Silveira - PSL: 

5.,_ 'Le1te Neto-- PSD. I 
6. ~fenezeS Pimeritel -:- _ PSÓ. '· \ 

7. Silvestre Pér1cles ·- PTB. 

i 
I 

10. Oa.mei K!'H:gel - Ll U::-J, 
H- E'.lr1co -Re?.Pnde - l}Ul'i'. 
12. Milr,on campn~ - lJD~. 
J:i. Heriba.ldr; VH'lra - UOt-.l 
14· .. L<mf:.'\ óa Co~t.~ - UD~ 
15 A!ov-~io dP. can·aih,., ~ PL. 
1~. I_.in9. rle. Maws · pTN. 

.. Jnoo:'f_Jlh~r 1\;l,l''inh~ ·-
2:{ áe abril de 196:.1 .. 

designado em \'Jl!.i'r,, 'Gnn:;-n.;ves 
. • ·- .i ~J a e. abril de 1963. 

destgnado em_ 15 · I 
·I 

I 
I 
i' 

• 
• 

16. · Lino de Mattos - PTN. 

i .-
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Comissão Esr>ecia' do P1 ci"elo, 1~· 
de Eme.nda à Constituição 112. 

n· 3, de 1962 .14. 

Jooafl\ Ma:i::r.o -- 'JDN. 
Da mel Krieger - UDN. 

Eurtco Re:;;:ende - ODN, 

Mem de Sá - PL. 

Miguel Couto - PSP. 

de Emenda à Constituição s. 
Wilson d·onçaJves - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 

'

Comissão Especial do Projeto •· 

n9 1, de 1963 6. Leite Neto - PSD. 

rnispõe sõbre a data do pt~bls- 1
1 HL 

cltu previsto na Emenda Consti· 16 ;tucional n'? 41. , : · 

Altera a redação do inclso IX 
1. 

do art.. 157 dr Constituição rre. 8. 
fel'ente ao trabalho de menores e 
mulheres e ao trabalho em indús- 9 ' 
trias insalubl'esl . 

Amamy Silva - PTB. 

l3ezerra Neto - PTB, 

Eltil.a em 10-1-1962, sulvo os Senho· \ --·-
re, ;;enadures: 'Comissão Especial do Proieto 1, 

w,íJ,un Gonçalves, de Emenda à Constituicão 
D.esignad'~ e:11 23-4-1963. 

.Membro:. - Partidos 
LeJt,e N eLO, 

João Agripino, 

E•Jnco Re?.ende e~ 

JJ~rá Mannt10 1designadó.s em 23 
de "'onl de J90=i 1 ..... 

't'rm-1oQaçdc 

.. A~ 15-l<H53 - Requt:rlment{) n!? 787 
de 1~62, nprovado· em L?-12·62: 

,.f Memorus - Partidos 

1. Jeífersl!n a~ Aguiar - PSD. 

2. Wlbun Gonçalves _ PSO. 

3 

• 
5, 

'R ~'f. Curne1ro - PSU 

Lobflc da Stlyetra - PSD • 

.\·leoezes Ptm{!nt.el - PSD. 
' 6. , wen.e Net-o - PSD. 

1. St:vesu·e PerlC'Jes - P'TB. 

B. ,' N\}~'letra da Gama - PTB. 
' . 

9. Banus Carvalho - P'l'B. 

10. 1Mtlt.vn Campos - OUN, 

!L Henba:du Vie1ra - PUN. 

12. Joao A.,:::!·tptnl - UUf\1. 

13. 'E·trtt'o R~u·nae - UUN. 

14. 
1 

DAnte\ Kneger - UDN, 

15. 

]6 

Mf"\ll de ~tl - PL. 

Jos<lfâ MMmho - SJ!egenda .. 

n• 6, de 1962 · 
Altera a red:J.çáo elos H lQ e 

3° do art. 60 da lJonstituíçao Fe- 1. 
deral. r 2. 

1 Aumenta para 4 o número de i 3, 
represemantes dos Estados e do I 
Dlstrito Ft:>den1~ no .senndol. . • 4, 

Eleita em 13-9-1962, salvo os Senha- 5. 
res Senador~s. 6. 

Wil~on Gonçalves, 7. 

Josafã Marinho, 

Eur:co Rez('nde, 

8, 

9. 

Pmto Ferreira e I 10. 
Julio Leite 1des·gnados em 2q_-4-63) , 11. 

Prorrogação-: 12. 

ate 15-12-1963 - n~que:-imento nú- 13. 
mero 790-62 aprova-do em 12-12-1962 ll-l. 

Membro,'> - Part.idos 

1. Jcfterson de Aguiar - PSO 

2. _Ruy Carneiro - PSD 

15. 

. 16. 

Jefte:~~n d'! ·Aguiar - PSD 

RUJ' Carne.ra - PSD 

Lobão oa St:re1ra -"' PSO 

w•;s.on Gcr.ca1ves - PSD 

Meneze.s pjment.e! - PSD 

Leite Neto - PSD. 

Amaudy Silva - P'l'B. 

Be:tcrra l""Ho ~ PTB 

Pmto Ferreim - PTB 

Silvestre Péi'iclcs - P'TB . 
A:·gemtro de Figt'."il e do ··- PTB 

Eurico Rezende UUN 

Mt,lt,,n Campos - UDN 

Danie1 Krleger - ODN 

Jo.safá Marinho - S'iegenda 

Alo.vsio de carv~lho - PL 

3. 

4. 

5. 

6. 

7, 

Lobão da Silveira: - PSD 

\Vtlso11 Gon\'alves - PSD 

Benedicto Valladares - PSD 

Menezes P.,:mentel - PSU 

PuHo l'erretfa - PTB' 

C()míssão Especial do Proieto 
de Emenda à Const1tuicão 1 

n•. 2, de 1963 · I 
Altera os ans. l>~L 146 e 1~?; 

8. No~·1elra da Uama - PTB. _da Uonstitul~;;ãa F'ederal !rete- 1 

rent.e ~;o direito ele propnedade 1 , 

•• Bu.rn?s Curvalh'4 - PTH 

Corrissão Especial do Proietr JD. 
de Err.enrta á Constttuicão ll. 

nQ 5: de 1962 · \2, 

MJl!on Campos - UUN 

Heribatdo Vieira - u uN 

Josará Marinha - UUN. 

Desi~~:~::,:~ ~3 ::,,::~.:~ de 1963 li 

Jefferson de Agmar - PSD. 

Lobão' da Silveira - PSU. 

10. 
[J. 

12 . 

Ptnto Feneira - PTB, 

Eduardo Catalão - PTB. 

Vasconcelo.s Torres - PTB, 

Eurtc0 Rezende - UDN; 

13. M1lton Campos - UDN. 

14. Daniel Krieger - UDN. 

[ 15. Aloysio de carvalho -- Peque­
nos Partidos. 

16. Josaphat Marinho - Pequenoo 
Partidos. 

Comic,são Especial do Projeto 
de Emenda à ConstituiÇão 

n9 4, de 1963 
1 Dâ nova t·edação &os Ul'tigos 44 e tS 
da COnstitUJçâo Federal Umumdactf!a 

1 dos Vereadores, Deputados e senad().o 
) 1·esl . 

Designado em 2{) de ni.alo de l!J63 

.:llembro,o; - PC!t i1'1:,,<; 

Jefter.son ac Agmar -- PSD 

Ruy Cnrneiro - PSD 

Lobão da Sllveu·a - PSD 

Wll;.;on Gonc;uJves - PSD 

Menezes Pimentel _ P~D 

Leite Neto - PSD 

Am::.ury SllYa - PTB· 

Bezerra Neto -:- PTB 

Pin!.o ·Ferretra - PTB 

S:lye~tre PericJes - PTB 

Ad~Jbel'tú Seua - F''TB 

Eurico Rezende - UUN 

Milton campos - UDN 

lJá no!)Q. 'edaçáo ao art. 
~0"''11f!17ÇãO. 

20 da t 3. 
14. 

Da.111e1 Krieger -- UUN 

Eurico R-eÚnde -- JDN· 
4. Wllt--Dn Gonç:iJVe,<: - PSU. 

I 5. Menezes Plmentet _ 1:-'SD 

Jofi:o A:;:'!pin.:~ - UDN 

I AJVyMo de Carvalho -
P&l'~ÍOO.<;' 

HJet-ernuna a entrega aos M·m1· 115. Mem de St - PL 
c\p:u::, ur :10% dtt aner.A:dRçáu dos ·16 . Jul o Leite - PR 
1!:-'.flr:;os qm1ndo exceder as rendfl.!' : · 
im·.Jntctr~<'iSJ. • ! ~ 

8. HeribaJdo Vieira 

'1. _.Amaury Sil\'a -

- P!:Jil. 

PTH. 

E\ella em ;a-9-62, salVo os Senho- Comissão Especial <lo Proieto' 8. 
res :::;em-ldores 

de Emenda à Constituicão 9. 

Létt.e Net-o, 

JOs<i!a .Vltt~lnho, 

E~nco Rf'zenae. 

Pfnt.o Ferretra e 

nq 7, -de 1962 110• 
111. 

Rf'\'uga a Emenda Cunstitucto~ 
na. -n·· 4. que lnst.Jtuiu o '>ISlema 12. 
paruunent.ar de govêrno e ,o ar- 13. 
tl\!O 61 da Constttui(,'áo Federal J 

1 de 18·9-1946. • 114. 
l\~lgnel C01110 tdcsignado em 23 de .,' Ele!t.a em G-12-196:!, salvo os Senno- 15. 

abr~l de 19531. H d 

I 
res ._e na o:·es . 16. 

,Prorroqactlo 

A.~e 15~12-63_,_ RrquerimeÍ1to !)'? 789 
de UJ62. ROI'u'.l'ado em 1 '~·12-62: 

Wllsu'n Gunça!ve.s, 

Bezerra Neto - PTH. 

Pmto Ferreu·a - P'i B. 

Silvestre Pel'Jclrs - 1:-'TB. 

Artur Vtrgillo - PIB. 

EUriCO Rezende - U UN. 

MULon Campos - UIJN. 

João AgTipmc - UIJ.'\'. 

Jusa!â Murmho - S lt>:.!rnda. 

Aloysio Qe Carvalho - pH. 

' 

Josupnat !\.Hlrinho- Pequcncs'P.:lr..: 
tidos 

I Comissão Especial de Estudo 
do Convên1o do C<!lé a lonqo 

orazo 

2. 

3. 

_ 1Cm1da em ~·cçwde do Reaue 
. runentu nu l.ili>·6~. Clo Sr Ne~;.;on 
.Mll,'niHn aprovado en. Ú de Ja;:-. 
nemJ de !963·. 

De.stgnada em 24 de janeiro 1963 

· Nume1o:; -·Par1ld(Js 

Jeflerson de Agu.ar _ pso: 
Pedro Ludovico - PSD. 

Paare CaJazans - UUS. 

Memoros - Part;dos Juno Agnp·no Comissão Esnec1a1 do Projeto de 4 ll'tni'U Bornheu.c;en -· UDN. 

Neison Mactuan ~ P'i'B 

Meneze.s P:mentel - P::3D 

A:naurv Sil\'n - PTB 

Nugue:ru da Uama - PTB 

Burrus CarVfld10 - P'! H. 

1. Jeftet"~un ele Ag1110r - PSD. 

~ f<~>} Ct:tn1~Jrc - PSD. 

3. Luháu da Silveira - PSD. 

.4 Wi.sun GOll\-alv~ - PSD. 

5 Leite r-.:etv - P'3U 

6. Met1ezes P1mente.! - PSO. 

7.; P:r.tc Fcneira -. PTB 

8· ' N••"•;r:ra da Ganl' - PTB. 

9 B<~~·~o~ du·vu!ho - PTB. 

10 Milton Cllmpo,<. - UUN. 

lL H<>nba:do V:t•J:n,- OUN. 

Amaury SiiYo e Emenda à ConstltUicão n" 3· 5. 

ab~i~u~e~~~~;~~i Lde.<>ignndos e~ Z3 de ,I· de 1963 
• 1 Dâ noya reaa~ãc aos artl..,.os I 7

· 
Prur:rogc~çno: 'I o • 

nus 2f:i e 63 da C(>O,•Uttuçâll Fe. 1 8. 
ate 15-12-H163- Requet·imento nú-~ denlj •adtnmtstraçac do u 1Hnto 9. 

·ne:u 791-6:!, a~rovadv em lt~J2-19ü2 
. Federal e matérí 11 d~:~ Cúmpetên- 10. 

Membr·qs _ Partrdo.f C!a privativa do Senado\. , 1 11. 

1. Jt'lte:$un de A.gUJar- PSD Eleit <J.em 2 de .najo de 1963 1:: 

2. 'Rur 0àtmi7o - l'blJ 
1

• · lttemb,os ?al,;taDs 113. 
3 Pedro 'Ludonco -- P~o 1 

v I . Jefferson de Agu;ar - P.:lD. 14 
~ Wtl~t.Jn Gunçah•es - PSO 2. Ruy Carne1ro - PSD I U• 

5 B<:'m·dlto Valladares - PSD 3 Lobãc d<l. SI!ve1 1;a - PSD. :fi 

6. 

• 

Mtlton Campo.s - UlJN 

Her:· 1 V1eira - UUN 

lrlCO Resrnde - UU:"l 

Dan;e.J K1'icger - UD.'J' 

João Agnpino :- ODN 

Mem de f:à - PL 

H-é.•• G'ube ti - PO:::I' . 

'·· 
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, ATA DA 53• SESSÃO, EM 4 DE 
'JUNHO DE 1963 - P SES­
s1 ÃO LEGISLATl'vA, DA 5' 
LEGISLATURA 

PRES.IDf:NCIA DO SSRS. MOURA 
A~DR~-'\DE NOGUEIRA DA 
ÓAMA - CATETE PINHEIRO -
JQ_I\QUI.M. PARENTE - GUIDO 
1\10::-.:TDIN. . 

àS H horas e 30 minutos. ach3nl-~e 
pr~.sentes os srs. senadores: 

CBttete. Pinheiro 
Joaquim Parente 
Slgefredo Pachecc 
M:enezes Pimentel 
Wil:on Gonçalves 
Dinarte \Mariz 
Walfreào Gur<>el 
1\uy C amei r o o 

Argem;ro de Figueil:eao 
P,essoa de Queiroz 
Pinto Fe!TE'ir:-t · 
Silvestl'e Pé!'ic:le;;;. 
Dylton, Costn 
.A!loys:o de Carvalho 
Jb::;aphat Mar'nlw 
Eurico Rezei1de 
Line-u Gome:> 
M."Jara Andrad-E 
Pfdro Ludovico 
B,l~zen·u Neto 
NrJson ::--1acuian 
Atlolpho Franco 
Alnaury Silva 
Ir,ineu Born11ausen 
Antonio Carlos 
GUido Mondin 
DtJ.nieJ Krieger 
M,em~ de Sá 
Eduardo _1\..c:;.~mar 
MOurão Vi~ifa 
u)lJão da Silvein 
Eugénio Bn.tl"OS 
Se'bt~sl:.ião Mcher 
AntoniO Juc~l 
João A~rip'no 
Barro.s Carvnlho ..... 
Rui Palmeirfl 
Hé-dbalcio V!eil'a-
Lelt.e Neto 
E.Uuarda Ca tal;;. o 
Jefferson de ,â •. guiar 
Rrtui Giubertt · 
M~auei Couto 
Aa!·iio Sl:.einbruch 
Va~~Cúncelo:; Torret. 
At.irél:o Viana 
Gilbetto Marinhn 
Beued:cto valladttrt'-4 
NO~ueirr~ da Gam? 
Jore FeJic:anu 
Humb-erto Neder 
At!I!o Fontana 

i 

O f;H:. Pfii~SfUEXTE: 
(52) 

A lista de presenca registra o coai­
pareÇimento de 52· Srs. Senadore.~. 
Havendo número legal declaro aber-
ta a: se~.são. . ' 

Vai ser litla a attt. 
- ' 

:O Sr. 2'! Secre:táno lê a ata aa 
sfsáo anterior que, posta em d!s-

Cl!ssão. é aprova"da sem clebaféH. 
, o Sl'. 1° secretário dá conta do 

S\'-gui..n.t~ 

EXPE])IENTE 

..Jiíi:ios. de 31 de maio e 3 do c01-
rentet em. que o Sr. Senad~n· Jeffer­
son oe• Aguiar dã conhecimento à 
Mesa' de doações qul! acaba de fazer 
à Bib)ioteca do Senado, dos livros que 
mPncjona.. ' 

Bt•~~íl!a. 31 .de maio de 1963. 
s~n)1o:- f!·e.sidente, 

Ter\ho o praz'êr de encaminhar a 
V. EX.c~. os livros infra-relacionados. 
QUe e~tou doando à Biblioteca do Se­
nado JFederal: 

11 The House of Commons at Work 
- El·!c Taylor. 

21 !Iow London is Governed - The 
R:~ht] Hon. Herbtrt. Monison. 

3) .B!..mdes - verfa.:sun.2"srech~ 
WemÇr-Klecaü8if. 
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4) II mttadino - Lu:g"i pestalozza. mim me convérn conduzi-las. ElaS ou~ seminário onde nlcançou o sacerct6Gio 
5) L' As.sentblf'!a ~arlamerúaire Eu- virão a minha voz: então )mverá mr. nama tdade mui1.0 jovem, antes dos :2:-1 

ropéenne - Pierre Ginest.let. só rebanho e um só pastor". ano~. Sua viúa tie sacen::\ote foi. n~ 
6) Les Il1sLitutions Françaises E' éste o Chefe da Igreja que desa- hurrrildade sem repercussão social. por-

MU\Wice pnverger. parece: bom, tmmilde, filho de Deus que, desde ó pnmeH·o instante cercbu 
7) Lt>s It~stitutione Françaiscs nascido nJ. campanha. êle o seu ministério da mais prnfunP.a. 

Bmmanuel Blanc. Pap9. cumppnê..~, foi cmnovente elo da moctestia. 1 
8.) Pal"laments. conen·Le glorificadora ctos si· 1p!es e Qu~ndo rebent-ou a primen·f! -:;-uc1Tf\ 

, . . · · , dos puros. qne comecou co·n um car. m!illdtal. _.,acerC{.J::.e embora. fOI convo-
. 9) Reglement de L Assemblee Na·-~ pinteiro e .Pm.s.seguiU num pe5cador. · cada t:ara as fôrças armadas e, con1o 

twnale. Jos"' Pedro e rcã:J · ao sacerdote não e lícito usar armas 
10) Assemblée Nationale - Ier. Lé~ .... ~. · " · · ;;ontta irnü\os.

1 
ao então Padre Angél':) 

gisrature -- Notice et Portl·ait.s í1S6D. Devemos ainda uma vez repetir: Giuseppe Roncalli foi de.st!n<ldo 0 tél·-
11). Le. Gouvernment des Franç~is~· ho~1ve um homem.- enviado por Det.ls. viço de enfermagem nas tl·opa~. 1 

- Fra:ç.ol:c; Bor<:>11a. , . CUJO nonfe era Joan. E que, na hora 
12J Parliament - S!r Courtenay da morte. r:ôde d1zer: .. Eu t.e glorifi- Cumpril\dO o .'iCU. dever, qon.w1and9 

Ilbert und Sir Cedi Can-. · quei na terra. con. ·-·~n::\o .t obn\ que- enfermos. conduzmdo fend'J.s.· ocUpon 
13) An Introduction to the House I me c:>nfia.r::t.e para fazer. Os ·homens o jovem sacerdote. na :;na nu<',-:::tto ;0 

of Common - Robert. Rhodes James. eram teus; tu m'os confiaste. ManL posto de sargento dfls 1"õ:·çns :umadaf. 
14J Cab_L"l"Jet Government Sir festei-lhe:,: o teu nome pÚra que 1·uar- Ant.es de terminar o grande conflito, ,o 

rvot Jennmgf'. dassem o teu verbo. E por le.s qlle eu PJ.dre Angelcr- Giusepp~ Ronc:aili \Ú. 
151 ~Trata.clo de Montevideo ·- Cl- rogo". ca.pelão, prestava ass!s!ên:in t.:; ton;:}.~ 

CYP. I armadas no campo ne lt..ha. · : 
. ..,..16"1 A.L.A L.C. _ Lh;ta consoli- :\1ater et Maglstra: morre o Chefe da 1 . 
dada de conces:sioncs 0 g63). Igreja. Mãe e Mcst.ra. Pacen in Ter. Em 1925 a Sai1t:t S~. p:eo~up~:jn, 

sem mais, subscrevo-me atencjosa- ris:· morre o Papa da Paz! 11"Jnc o cem o.s problerprrs da Tu:·au a, a:~ 
mente, .Jejie1·son de Aguiar. Presiden- Pa.pa que sonhou reunir tod:~s és ho- Bui3·ária e da. G:·Jc.a. c::c:.Jfneu llh 
te da coml.~::i'!o de Relações Exterio- mens de t.é c1·ist.ã num só rebilnho. O homem qlle ha~'h deJ}HJn,t.rrtrio 1:a 
"·es. bom pastor dá a viela pelas ~uas ovc- l1tunilciade d:t .sn:: v1d,t ,<,:8,Ce~:.btrd 

Brusíl:"a. 3 de junho de 1963. 
Exmo. Sr. 
Senador Aura de Moura Andrade 
DD. Fn'.\!dente do Senado Federal 
Em adtt<J.lllento ao meu oficio de n 

dí'- maio úHimo. junto ent~:cgo os E­
vros abaixo· relacionados, que e"stou 
doando à Biúl:·otcca do Senado Fe­
deral: 

Geschaftsordnung rles ~undesrates. 
The Rhim·goltl - R. Wagner. 
Der. Bnnde:".ta<> 
Ge,o;chH ft-"o.i:ctn~mg des Deútschen 

Bund{'ttagcs. 

Staatsbt1 tg e:·-Tastchenbuch 
Basic La w for the Fed~ra1 

b!ic of Gennany. 
Bunde.~gefekblatt. 
Bund~1·<tt 

Deut.sche~· Bundestag 
Infonnf!t.lon Bul1etin 

Repu-

Journal Officiel ~ Débats Paria~ 
rr1entaires f12. 5 .1962) . 

Pm,lct de Loi pn:.~enté au nom de 
M. Michel Debré l N9 1. 573) - :::1 vo~ 
lumeS. Jet/erson rle Aquiar .. 

O SH. PHESIDEl'.i~l'E: 

No expediente lido. figuram dois ofí­
cios em que o Sr. Senador Jefferson 
de Agmar c! á conPecimento a • esta. 
P_residência de doacões que acaba. de 
fazer à Biblioteca dO Senr~do"de nume. 
ro.~as obras de grande ·valor. 

Registrando o fnto. esta Presidência 
julga de s.eu dever acentuar a impor~ 
tância das t~oaçõeS e agra.decer. em 
nome do Senado. o gesto do nobre 
repr~sentante do Espírito Santo. 
(Pausn). 

Senh01"es ~1l.tcloreos 

E<;ta hora tristíssima da Humanida~ 
de, em que a paz desceu por inte!ro ao 
espiri~o do Sumo Pontífice, e o me­
lhor mstante par- regarmos .:em a 
nossa g-ratidão os frutos de justiça e 
de amôt· semeados por João XXIII. 

A lembrança de quanto.<J possuem 
fé. ressurgem as pal.e.vras bíblicaG: « 

"Houve um h'omem enviado por Deus, 
cujo nome era João. Veio para o que 
era ~eu''. 

Na audiência que em 1962 o Santo 
Padre conccde"J à mis..'3ão de. Senâdores 
brnsileit·os por mim chefiada já a 
saúde lhe falt~ V<l.. E como se al~ngassé 
em seus. disctlrsos sôbre o Brasil, sôbre 
·a Paz e o Concilio Ecumênico, vendo-a 
fatigado. sent.imos que r deveríamos 
abreviar aquêle doce convivio. Dis,_o;;e~ 
lhe-Que era r:ela sua saúde e êle res. 
pondeu corn melancolia: "A saúde? 
Mas cu sou o pastot·!". 

Foi êle. realmente, o Pastor do Crís­
tiani<;mo: quiz reunir todos os cristãos 
no 0-oncili.o Bcumênlco aa Fé! 

Que é o Concílio' proposto por João 
XXIII, senão o a.to de verdade das 
palavrRc.; de Cr:ist.o: 11 Ainda tenho ou­
t.ra.s ovelhas,· não dMte _aprisw. A 

/ 

lhas. Mmre para não ser upen.:~s o e.sçirito de cump:·c::nsão e gcn_:>ro.,i+ 
grão dt: trigo que, caindo à terra. po1· dade. ·noml'.anL,-.J D::lega::lu A::o.,·~ 
não morrer não gennírn:-se. VIorrc. tóJico naqneie.s p,lJ.sf·<>. I 
para .t:Jrnnr·se H semente f'I~C ·ycdu7 
a seara. veio do PBi e entro·• n0 mt!n­
do: deixa o mundo e segue para o 
Pai. · 

Gemo Presidente do Sena::io F~deral. 
ao abrir est-a ses.':ião para o..<: homen:l. 
gens à memória do Snnto Padre. cr.:m 
estas palavras rend:::~-lhe o meu euito. 
Na ca.<;a de Deus há muit~ 5 mOradas 
e a mais bela. uor certo, há de .,.,~·ten­
cer ao suave ·e piedC'~o Ministro df. 
Cristo. João XXIII. fiel desnenseiro 
dos mistérios divinDs. I Pausa). 

ContinHa a hOra do exr:ediente. Há 
oradores inscrit-os. 

Tem a oalavra o nobte Se-!)-at'.or 
Walfredo GÜl"gel. 

0 SH. WALVREDO OUI:GI\1,; 

(Não foi revisto pelo oraaon - Sr. 
P-residente e sr.s. Senadores. a paz 
completa desceu sôbn~ João XXII1. 
Assim começou V. Ex a., St·. Prcstd.cn ~ 
te. com palavras sentid:t:- de cm:Jçfio 
no momento em que o SenJ.cio Federal 
rende homi:-na.zem :·, figV!"a 'ne.".QJ;rcí­
vel do grande ·papa do-século XX. 

Para o justo. a paz completa .se con. 
qui.<;ta com a-. morte. E JOfll' XXIII o 
pranteado Pontífice, .:oi um hc.mcm 
justo, 11m homern bom. Há vários dias. 
o mundo inteJ!'O acompanhava. em 
doloro$a expectativa, a agonis do 
g·rande Sacerdote. E ontem, ao c.an 
da noite, na Cidade Et.erna. o.s sinos 
da milenar Basílica dobraram 1. fina­
dos, comunicando ao murido que havia 
d_esapo.recido o Pont.ifice tão querld:>, 
tao admimà-o. · . 

Não apena;; os cat.õlicos senctr:.tm 
profundamenté o seu de.silpar 'l1ento. 
mas tóda a humanidade. lJn~ram.se na 
mesma dor, cristãos. católiú:s. '"'lW...c:S~ 
tantes. judeus, em uma manifestaçào 
de pro!undo pesar ))elo falecimento do 
chefe suprem·o da fgreja. 

.A.o t,ermlnar o .~.~ .. nmjü e:::·:lfdtoi 
muncibJ, qtitHl.:io e;·n. u! ... ud a .~:tun .. r 
<;ao ti.u Fi."<üV,"a. o ~-tl':lU r'".~t!:P. ru:-;v.~ 
dou-u para Núnc:v A)JD,.ó:ico em 
Paris. Senou p~qu;'no c1~:n:11.s PM;\ 
,\qUe:a ll1J;:,SÜO C, j:L;.!,:Lldi.l {j:ie O CJB" 
·vite tQl"a fnau de um e::•.wm:o, 1)1.! 

1 
diu conf;nnaçâo. pu.lJ.Ué' n,h se HC!J. _. 
Va CClpaz. Il <t.·U~ P·'VILinG:t !,""'}11JÍ:í:1-t 
dade .de o~U])J.:· pô.sto der~nta r:::;,·­
vftncia. Más fôra seu tato :1o con·'~' 
\'lVio -corn IJ'> h.;men;;, s~w. m.:n,'.rJ. 
branda de r~soiver o,; pru!Jlema~ que: 
Jevar.:tm a. Sant.a Se a nvmr'ú-!o p.tra 
:lqucl;lS fun~:õe~. 8o:n tan~a p:·uae:­
;)Ü\., t~tllt.:t dediC3'jÍfJ dt:!.'H!ll.l":12P.i.10lt 
surt nw:-8o de Em:..~tiJX<:[lOr d<l ~an:a~ 
se em Paris que 'c:oum::stou a aml­
Úi.Óe pe·.'-.~oal d0 Pt'e.'i:de:>ie da F:an­
ça .. que era. na f~poc:1, um scH.'Ja,IHa. 

O"""" B1sp0 !\n~~~lo Ronc:llli cied;la \'a' 
.ser pa.~tor rie :1lma-1 rw sentido c:om..: 
p!eto da. pa!an-a. Pot' is,c:u no ser 
nmnertdo ?alri;:q·cu ·de V<:>n:·z:t. p~Y-e 
desabMar stm alllla. "diz<2n:!o que \a 
realizar sua.s a.~pira.~-õ2s. t·é'al:zar .'e, 
póis ia .~er pastor dr. a.:lla.s, 

E:rn Veneza toJo., o amav:~m pela' 
sua sÍinplicidacie. Fllzta a pe- o pel­
cur.~o para a Basílica de Sào Mar-' 
cc,<;. e conve1·.sava com a>;· criancas · 
com 'üs pot;1·es e com o.s O.O<'"l"âr·o:. q·ue 
enconLrava no càini!1ho. ffio h~Hníl­
de e:·a que no dll"lglr''se pa.ra o 

Conclave, após a· marle do .Sqmo 
Po~tifiçe pio XII, comp:'o!.l p.1ssa 
gem de ida r: volta. N~w esoenwa. 
de forma alguma, que os ~'"·~n<Y.s 
Cardeais 0 e-~e~e.s.sem t\'):J.UL da 
tgreja Católica: 

Sr. Pre.-;idPntc, é:;te O StU1t.o h:- I· 
mem"'cuja n1orte tô:la a l:ill!ncmidaüe 
dep1ora.- N.êle víamos o llOll~em sim­
ples e humi!de. interesado no sofr.­
mento do próximo. Em seu pdmeiro 
passeio pelos jardim do V:ttican0 foi 

Sr, PreSidente. a morte é um acon- conver:o:·::u· cmn 0 jitrdme10·o, c:1 u.snn~ 
tecimento comum na vida do homem, do admiração profunda no homem 
mas não nos acostumamos com ela. mocie.o;to que ali trabl'lihtlva. Go.sr.u~ 
Quando um ent.e quet·ido c',esaparece. va de mr1nt.er contato com wcw.s. me~­
cobrlmos os .seus restos mort.ais de lá. mo llomeri.."> ele CD::tdiç5?s as• ma:s 
grimas de saudade. lágl"ima· de. home- modest:as. Mu:t.Hs \"ê%e~ deixou 'l 

nagem a um coraç-ão que pu!sot1 de. Vaticano .pHa vis1b1.r enfermo.~ nos 
anwr por nós. E:m se tratando do Sll- · 1,~.vituis de RO":ll'l. ou ,.i~iwr"" um 
mo Pont'~'ce, urn grande cora«ão pul~ nnti;ro nmig·o. que sofria ne~ leito de 
.!~OU de amor pela humanidade. dor. Visitava o.s P!"i'FCs 0. :-1R g:·ande 

A vida de João XXIII é U;p exemplo pr!.sito ;·~ Regi!Js. Co':'li. onde ch~~uu 
admirâvel dos cte::.ígnios da Ptovidén- de surpréss, di.,se aq:wle:.-: q~1e ali ~e 

~f1dr;,_~~·i~~~cfci~!1° n~~~~a~1r~n;;~~e~~; rncont:ra\·um: - r · ''"'·1 a0,1i se r~,:',." 
contra pí)rqn{'- voe?~ não p:Jd"m 

aldeie.s da. ItáliU· começou nos Hll)ores fl n··~sPT"!ç-:t do Pilpn"'. . 
êe sua \'id.a a sentir a pobreza. p!·oble- d 
ma dos Ci'Ue sofrem. Dai tah:ez a for~ Era e. símpl!ridade e dP bnndnlie 

- d - . d extremas. por 1s.~o n ·m1 do::nca e 
mmaç~o ao o pseeu en~~or,açadoen;:menQs?· at; '·'i"lln !\<>_·nni!l renC::'.~:uJ·'l"<lm rJe ;n~lOe'H"l1 
a ot • s qu •· .... 1 J .. dol nte- t':J ·• Q nclo s humildes revelado até o último in:;- .e · pot' o a n:1· .e . . ua_ • .. · 
tant 'sua. vida. S .. a~on!:».al'n .. lllll_ cl'"'" t~~'1f''O'Hl ··n~ 

e ma;s htlmr1oir<=·rJrs!'' r;~f! a"'·""":'~<' -
Despertando-Ih~ a vocação s?oerdó'- v r:...,t;:::;"" d~lt". P rl'··'" · r.'~"r •1 ,_ 

tal ao.s 11 ano.s. encaminh_ou.se para o .nwm é u:-n .::anto .. e 'nm ho:1~c:n bom 



~"No SfU Pontific~Or, d:> nn-:t"o !!no.s. 
hl1 .. ('.3ffi época s1·as 7''r'1-Ge.:; P:1;:ü.!li-· 
c~s E creveu oito. <:i.! :tu-r to: du~:t" 

~
'VIIl~~m: '.~.rtater ,.~ H."'1'~,,,., r "Pa­
m i1t rerris•· r.-a. nnnH~ira, Q s~n!o 

JC"ua m:stra a n~re~_c:: á"Ce d<' m::t!'Jr 
f'~·:ste entrP- os horr-pn.<: e Pn~re a<= 
r~".Sis, pregandv q nPc"~3ld2tle de s~ 
<'F.moreendel- o fenômPno ct'n d:osmvo1-
,.},.,.,Pr:to para atf-n,J~>r "'! d'~"'rid:1j'! 
eç·T're a agricuttura e fl tr,.:..·1í"t··'q _om· 
e .o•mnto progride a p~.,- 0<: dr ":"P'1t~. 
~ }fre a agricultl.lra g:a:::d::s d2fic!ên-
C\2S, _ 'C 

i Filho de camp.:mê~. o ~.:.ua .da Paz 
etn ma· Enciclica diritt~n 0<:!'1\'!'P.S or n­
dc'"'1mente ao . .; qu·e tr? HI~Ilam a t~"rra, 
rP-tir:?r..do do s~)o a r!oro'm nara b 
b;:>m da Huma.n;d.ade F~L~· à<::. Nar51;'S 
a~s palses altamf'nte d~sc·m·olv1doc; e 
a~"'s miseràve'mente <~fL~rl':-!<1?-TIVGh'iC:os. 

ra demonstrar a .ol:Jricr~~?r sodai df 
c mais podero-Sos a:·xi'i!l."f''"" a~ mais 
llo·'J:-es mas nãr. pant 0'1•vdrq~l~!< ,o­
ljticamente. F Sua Saniidrd<> foi ~t­
plícito ao declarar o1:E' a Fi1~r'la dos 
tiafses desenvolvidos em faror dns me­
!]os desenvolvidos n?o cteve atin~ir­
llles a soberania: nã:: devrrn os uai­
., desenHJlviàas fmn'~r-~e unHt!cR­
tllel'lte mas sim estah?1ecer· a frater-
11idade. e a coopera,...?o b•1m~n<~. tão 
tíere<sárias. E na FncírHca. "Pacení. 
ib '}:'errls". o Papa Ja-lR à":! 'Paz. a Paz 
~Ue foi o Hino do Nf!.sr-i'llH•nfn dP. Cr's­
t.D. quando nos céus da P!'l1E'"tin~ os 
~nlos· anunciaram o' ·na.':lciment.J do 
~edentor. 

· "Glória a Deus na<; 1lturas e n~.,. 
l;l.a. tena aos homens df1 co1.. v:::nh.de'' 
. E as palavras de Cri i to depois da 

sp.a ressureição, eram de paz. 

d
1 
"Que a paz estej.a coúvo.sco!" · 
A Paz é, pois; a nreoQ~llTlftcão do 

•·istianismo. F. o Santo Padre. DA 
~)tima Encíclica. reitera 1 1 ecE'~sidade t3. paz entre os homens e entre as na­
çpe.s. 

i •Que 03 povos não Fe · cvmbatam, 
procurem ter compreens<io. n:t"a ev:t:~.or 
o; P'fPN'Ie flag-elo m1e- p0de cair sõ­
tú'e a Huma-nidade!'' 

O Senado presta L Sua S!'lnt'dad;> 
sa hom?IUlJtens l'LUiis· commtich\s fa~ 
;.;rPcr.s por sua alma F, sobretw'lo, .f:': 
BS!:=OCia ao luto da Sanh Sé, :io _pran .. 
to da cl'lm!lniradf! catól:ca, ro -c:pntj. 
'l.Jento Q:Ie- envolve neste mcment(l 
tôda a hmn~n;0-!l~P. 

' Deus inspirg~ s~lnpre o coração de 

João ·XXIII.· :Êtl.e foi dcs ma'ores co~ 
laJ.::oraclo·-e-s: nP.SS'l obra ap.ost.olar f' 
béT<"'I'né-1·1ta de d~"'annamento dos es­
uíritos. das pa'xões: dando·t~l exem~ 
p!o de amor aó prôXirno, fiando Uin 
subl;me d~monstra('áO de concórdfe 
qUI" o oodl"remcs reconhecer como o 
Rn;me.da•· cliv1no da aprOximação d{)r 
poros.- De tcdos os povos. 

Se o Santo aue ontem deixou a ter. 
ta para ganhrit os páramos do c.éu 
uermanrce;:se nor alg-uns anos trtài!'í 
nessa obra ~i~antesca e sub1;me de 
amor aos 011t:-os· semPando a vE'rdade 
e a 111z certo a compreonsão entre a.~ 
horr.ens se proressarJa em breve ah­
tes que o att>ismo pud-esse corroer :;! 

l)tl'::.ezn dos -coral;'óes que Deus colocou 
na te1-ra para o bem e para o anior 

Os ód!o.s as diferênc;as a voiup'a dr 
mando. os p'!"'v!Jé?'os o orgulho f\5 en·~ 
trechoques das- r:Io~o:rns anta;rônicfl.c: 
-s:e haveliatn de quebrar aos pés rl!l 
verdade soberana mec-'R'tla ·e uost!'l ein 
u:·ática p2lo Santo Papa que E>'etlS 
recolheu ao céu. , -

(Seci\o 11) 

:tl:le era um simples. 1l:lé e:-a a ver­
dade mais natural que pude ver e ou­
\·:r. Era a f·gura singela. de cptat­
quer uni aos modesto$ vi~ário,t; das 
psróqu:as brru::ileira., que me apare­
cia, então, como Pontífic('. 

E trouxe comig-o aliviado e fePz, a 
cer~a de que êle guardava no !'!ora~ 
cao um infiriíta. • am'.zade por êste 
Btas:l que tanto desejava conhecer 
como a maior comunidade la t,ina ão 
mundo. 

Em npme da ma!oria desta Ca.5a re:. 
queri as homenagens que hoje aqui 
se re&I:zam em sJ~al de dor, ~e esti­
ma, de admiracão e de respe:to pelo 
grande Pa.pa do Concílio Ecumênico e 
das grandes encfclicas, pelo grandt> 
semeador da paz e da ig-ualdade en"':' 
tre os homens. homenap,-enq quf' nle­
recer·am o apoiá de todos os sena·:fo­
re se de fiéis de todOs os cultos! 

Que a sUa obra de pac'f!cação pE-r­
maneça, que êle guarde. no trono pam 
onde foi chamado, ós Qe.c:;Unos do povo 
brasi!e:"ro. (Milito bem.) . 

O SR. PRESIDENTE: Porque, aquêle modesto cam'pônin 
aue comandou o barco da santa ].\.fa- Tem a palavra. o nobr•~ Senad:..r A_,_ 
dre lgrej.a &e alçara tão expressiva.- ,tônio Cark!·S. , 

Junho de 1953 

Sentac'lo.q a c:11a volt.a, oor 25 miP·1~ 
to~, ouvimos u~h"r::t,~ si'llnle~ tr?i""­
mitiretn as t.rP<: lirõ<>~ admirávE'fs Q.e 
tC'do o seu por,Hfirado_ 

A nos·-:a me>mArin q1Jq•·ii·'1- hem tri­
va·!f aotu•las UrõPc: aue vamos ten,h.r 
Teproduzlr a~ Sen~dfl: 

Ao rezar o ro~ário. tôda~ a" no1t""· 
r''Fse-noz, no nrimelr0 ndo;t~rio p11l 

MF-a. que relewb-ra o ua:;cim8nt ..... riP 
Cristo .na. e:rnta de Belém. pedi~ q 

Oeu<; cri-:~pcinhas nascida~ n') mn"':io 
inteiro no d;a Qllf' f'Stava a se f"n­
dar. A c-:mecar p!>Ia.s na$rido.o; n<'o:: 
!Jai.ses comm·lista~. Por amtf'la.<: de rj~l<; 
'l.teus. Na i•.'lfPnc;;n rtanuPlao; 011t"·"" "''le 
~eriam R gra"a do b"'ti~rr,r. ?t'r t--)-;.,., 
l'Ois tôdas eram suas fi\'las em J~­
sus_ 

F.rn Q Jf..,Qn "'" ,.,........, 



Chegara c r._un.ento da no::sB au·· ~ 
ri.Jt. ... ~L.d .. !u.roauzltam~nu.., n,ilJJJ. I .. ,-4 

ali-fe o P.:tpa· iria _ter Cl.LJUSC~. A>; 
guf:.m nos. mformuu: n!"Ja cx.-u.:r... u : 
ultmw sll.:pJi'o. 1:-eàv %1li o c>apJ t..::>J i 

• (Sem ?'aiHs~a iO · ol'acl::>J) - Sfnhol ItsCa é a· nn: sil homena~2!1L- l'ró- c-)Jera:du~. Era dificil CDtlLU1ür ~~.:: 
Nin·{~H~m lhe nega rNpeito e a~- Pre.'i:dcn~e, _S;nnt:re5 Smajores, cs Illen:igent c1ue, l'la~ ,:;_ua l1tU'nildadL, emc.tof.:o. caua delalhe. te~·ava-1:-.:>; 

m nçf>tJ. nonh:.o1.~ ~ _mu'Jhe(e.s da :f-;:or~~u sem ~ ~·- ~t.. l.•-~ o 4•no 1 ._,l a v1r.u a triipl_.nj::ru:v2;.s J.~socJaçô ::.. A:1, à' 
· Ni.~. calólh:~os. r.âO lhe n-egatn('S dl;:,tL1Ç"âo d':J. r:s.ça, c:eóo vu sisL~mb. do S:.1\no J:-ll•llci1Jce ct .. 1 J:-l:tz, q:Ue t!.lllu ·~.sPel'a ·do t'a!.-•:1, nu;,sç; p;n.">:t:i:Jcn~.o 

1 i~U:!m·rnte, o trstemt;.nho da n?_:s.r~ pclitio::::_o, domlnati{)s_ por emoçáo sem 1t:>Z ptua JH'otilc:\;;r 0 di!iai:h• aa fra-- l'elrucEa:a. à- vwe.· t a ob.a o ... ~ nl.~ 1 
fé.~ preitc do nct~c amor, a con:;c1ep- pn .. c.:aente· nó.S Ía(Qs· da _Hrst'lL·ia, tta- r.~rn.dade_ entre c..5 nJ"mtL~, t Últll::lt -~-- ( ~ -~·::..•.!Ui \.. trê.s glll:,·~n~.r. .• ~ 
cia ctal no:.i-a hu:nil<tade, _o Ptc.p?s-:_to duzida p··Jas p>e.?es: pf!Jo e;:;tadb de o que para nos, dtstaD-'=> ,se. dever::, q:.1-e :o>.nte.s ··a.s::::·ntaram-s.e llO , s~.L~O , 
de na\ trlsteza d-1 no----sa ImperfeJçao. angósti:l. e ·r.:o~ a.os de teniula ae-jm- perpe~uar Utlmà à.t-Jtu .... e que tome ponU!Jdu d"'s-de bâo J:-ledro. F -~.trü') 
sprmosi com tõdas 2 "' ll0"53 ."' \ôr~a,:, panlí.?.l".l1"',1 á Õ010f0,;·:1 ã:gchltl. 'cte sua pe:manel'J"e a à~ai..:" a Qt.e ,Juao ::XXH.t ê!cs cs S'Jprémos gUul'diórs àa .--; .5. 4 

fl ,_,.· 5 a" s•.nhrr cn:r ê~e. '3ervn1, bte o ~..,n Ia·a" o a J · "Xll d · · - v "' ....... ue o 4-ap o.,o .n. 1. d.. ieU'.l o. s~u l'eau .. ao nu t:rono ctc 1 t•J.ndade e a lg1eja', J)bt .u._•ú lJlo·d ·-> 
fim. remo C' servo dos seus y~rvos o· miJag·re dt;;.E::a ctJnfrafermzação .-:. .. o .l:'ect.ro e con.;;'tJtu.u· a .:;,a· pl'eu-· ,le.sú:; eh inou e determincu, ::..:! f z; 
,_r.;.t·i~ bem!) umver_al que ~:urpreeude o esp.mto cupuÇ·ãô sub.dmt!'_- 6 ·paz á·a!ie)'ti<J. a. depOsl(ftJ!a' e fon:e ae· toda e. v:;w 

,fm me~o -ao d!scurso d_o Sr.-A11.- d.llltni?a .o cm·açao e desilltnbra a·, entre t'otws. os iJVVll~, c·um ba.Se nu ú.a-lie qjç .t.ltiu aá ptiliiVta uo r . ..:.-~.1~ 
tcn!o cartas. o Sr. r.~c:i.a /•1'::,r- co-bs-cJêncla.~ ent:~!lece a cd·3.1lra nu- re:)JeJto' a pes"~-ua rtUlüBna oe na cu·- tot'. Nenh;nn~ ç;rc..'m duraauu:l:l t:~'je 
tJc 1 rt-e:xa a PresZdt;·c·G: .assumznw mana· e enccn.:a a sua razttc -Q[I> :.t'l .:nbotaçao con.:;~L'utiva Oll.S natõe.'5 acr .. mStlLUh·-:s: e n1J.nter·-se, q:.Jer e:11 )J . .::.j-
do;a o· Sr. Catete p.nn-ezro. ua. a"çáo cbmpreensiva do suc:.::~or cte ma· ae ~'uas~ ciivel'génêras it1êoJõiicas. 3a vida part.icular quer na \'idJ. s:J~ 

'I Pearo. " · · c.(ü, 5e --.:1. .1~reja irão for. pata i;::., o, 
o ~~- PR~SIDEN 'E: Pel·;\ amor e p:la f::aternidade J~l.::> nlVi-du a·l.!at·uda e rfi:;peit.aOO p:.~::::ue 

S 8 d Jef... Atrav~.s d.a. .sn.• obra. de inspira- Xitlll conqUlStou o L'E'.op~lto -:. à c_.n- d 
Tem la palovra o r. ena or çáo drvma procurou trazer acs ho.. a Jl"dE .. P n~Ittana 1?- .o pc e re 1Jt.u::.;.r 

1. d AouJa, . fiança de rodo~ os ÇiCvos·. QUé pf!m 10". a a a "rdé1!1 diVIna. O P-''"".1 .".u er:::on e--"' ·· _.;,~s a cornp~·,;..!.l.:.ãc e a numamctaat" · d · · "' ~-" \' 
:! G 

, ·seu exen'Jp!o. to os âqileles desvaira- Papa na cvniunhát. âf' 1!ite·1a, 5egu:n 4 • 

O "·'•, JE<TFtm.SO~ DF..--A UIAR: :t paz. cto- él · >L-. .. d f' d · u .. . ~ ~· ~ p u pouc, a urea e a V lO- ·cto a vel"dJ.de de4 Ci'lsto, tehl a tra.l~-
(Le ip segúi~te d!scursO?·· - Sr. s:u relnaJ.o, c.nrto no ten1.pp_ am- 1encla v.:.jam· na '>Ufl. ptêt;a-ção. no s:u c::n:ctén.ali<iSde dOs grand.:s connndos 

p:es·cte11te, ooservava ArlSlote.es, na p~u_ ~as reaJU~a1;0e3, tem 0 sjgrto da · eXet11_:,lo. e nà suá. nçâo, os unicbs e umt1 caaó~e . ..,. pt~rc.:"".;.e êle e 0 \.t<gar~o 
E~~ca a, Nlcómacc", qlle todo praze:- !_ete.~:mdade. N{'le, a cada hora e a verda1eiil'os LaminhQô pP.!O.s qtKtis po- dé C:'l>t-o. sentíaniós, então, em nos­
pr.:sum~ 0 .emprego· dlm1a _ fórça, cem~· c".aa :ns~ante. s::- p!·e-oisen:.c 3 pi·e.senç~ d~re-rros tor:lat .a :.erra habltàve( por so pcnsam,;nlo, qm 'a IgreJa ê a 
sts:mctq a t,_ellcJaaae ao romem na_oat:- do Sen~or Criador do mu:J-:l.o. . . Wdos o.s homem, pjjra uma vida se~ me.<:nüt por t-bd.a. p-arte ptr ro.ça de&;'!'\ 
vid"'deltranquua de sua capacH!Bde/· A "J . t· · gura ~feliz: ,.(,Ylutt{,_ be11t! mwto comunl'.nid". Ela e.stá nós ig.JOtos Sfl' .. 
P• edomm'ante. &tobeu, na expOS!t~ao 1 Y~V~~-U~ €1'. _s~Ue 1Jf~~~~dJ'- ven·ura. de bent!) • tôe,:; otlde OS rri.!S.~iOnárià.s l''Vft!U ~a 
de ct1ca penpatet·ca, r.cantma o con-~ ,;.. eiitaontoLI .~0,, 1 : c 0

1 e1 .sem ver, ·E7Ú.nieió aa·ci!sCur.~o do·s3nhor palavra àO-Evai1vt>lho~. Está noz ne.s .. 
d d·'·O na af:rmatlva ne v , a.:.s ~ n e se l 11 ::Lla ex- . 'd •. ce to ae unn .., trao·ntnáli o•" n" h d C1t?t.e. p;1.theiro·, 0 Sen]~or Guido p~t.ais: ol1te a.-. itinils d~ c:.trl a·.1a 

· 1· " ne '· uma anatctto Tegu- · .a '--"1". a ora o seu d ... I" qu" a e lCh4a <; pa oa•nen~ · ,, -1 D MJnàin aeixa·.a. PieSlett.I1Cici, a"'- r.:omor:a:n as or"es LklCâs. Es.a n.:.s 
l á ',l·a· 0,·, ,'ude acompctn1wcta de ' "" • t.O, 50 p-!JUen. pea 1' a eus " 'I' • a a pel • • que pernnta de:Jtro do maJs br~ve Sl·'~Lndo-a ·o semwi Joaquán Pa- Jare3. quando ris fiHl1ll1lS pJe:lU::.~.s: 
e.nto. 

1 
_ . ~W1PO, .que se realize,. na 'Tena u , ra'llte. · d~fíam as cõrifas do · ro.5'âri0 e:n 4 

An-;;e ·o Roncaill, n:tsc.Jdo _em~ sotto pr.e:-~·ação do sumo Pdntrflce que ter- · 0 sti. PRESH)EN'l'E-. qna:Jto cs rf.Iexbs d::is vP!as, :aO fl~ 
H Mon~e apHcou...;:,e a sua m1ssao dl- mmou, entre a.'> angústias e as es- G~ rrratu~ .. o~ •:twm· .rts de' outro ru:> 
vmato: ta' na vJ"tu{!,sldade que· 1mpre_g- p~ranças da humanidade, t-::o mara:. , 'I em a palavra o no-br·e se·:-Jad-ot· rü•é-pl'ias aln'ias. ESlá nO.s campi.:s ri3 

n'Ju a 5.'uá exce1sa pe&-:oa, mnumcto no vilhowment€. os seus dias. GUido Mondin. l10l'1 do Ang luS, qu.ando a· noite 
t d a d' se e suil\>Cmcn".e .sôb~·e d teri'a~ &~tá 

mundo conturbado, com o a a <;UH _c_- . D" .. 1 · 1. 0 · "R. GUII)o' M .. ONDJ".r..... · • 
Po.cld:.:td~ ctommante nas vms d!f:C2IS _us pern11 a se rea 1zem logo o so- .., .... nuS. tem';)o-S ·UnS me1rólitile"s tt·epidan~ 

Sa~>'r~da~ da 'oaz m1;ndla! P d~ nl~u e a Obl'a de Joã-o XXIII. lMuito tes e na.:o .hufuHUes l~ue)in~las dás ale 
ft~~.~ ~-o~:aJ' < q;_mndo sumo. PtHJtifice, bem)., .. . · . i Li b set]ui11te diSCurso)· -· Dm scl tieias. &tá .10... gabinee~o, 'ct-c.s: bá· 
em.bust>a dd.S alvo:- cn.stk~S aue,.10r,nn· enquan.-co_ <tz':>c:~rsaz;~ .. o Senhn~ niaêlo, ensaiandL pl:,ffi,:n-era, u ll'J- bics, _quando os sábiOs atm~ir:un a 

0 
seu i~e~ 1 e a súa próp1-18 v1cta. A Da1Jl~l. Itr~e~e~, ? ~cnn!); r...are_;(.; mava-S"e ·nas rUas U€ R'cma nJ~U-!•J sPh dúria Q,J_ hum.:wdiade. Ko.tá na: 

felJC ctaae a que :,.e consagrbu. de umr Pmfte1,o d-l_a_ a P~eslr;cy;al, :z::.- mb."hhá )nesque'clv-el.· M1ltoh (amtJô.:;, 1 ~lo~'.~, twj t:!t~o cheia~s d€ c:·i.lll· 

05 tlcm~lis com a palavra de cns~o s~mmao-a o ~e.J?-lWr Gwdo Moi:- Jefferson·· df_> Aciu:at· R"ui Paün~u.ta nd.,~os conio ~e mo-:; ntes vi ün.td~ 
scbe-rnn _.e ete: no. d"u· Te1rJCP a ,'t'r- dm. 'e e'ct iaiútis· ·sr:i: recebiçlos pe"'-1) Papn: pe,8_ ti:at·iJ. dos gl>vernos tola!Eár:os 
somnca -ãO d?J. Mnd:nie. no na i P~;Jl- 0 SR. PRESIDF.NTII:: No~sa· ah~~·ia era 1::dis1M.sáve1 e' in .. E.S~á nc-s most.eiro::;, cnàe s?;·e.s h\l:na· 
ritual, atento e p1ectcs•; Pm bwro. ctos vi !arçave) -a ,r1~.:ia cub.:· ·~'-'de. E~.-;<1 rios ~e o.J::o;uem ·em oraçllÔ e peni• 
fi hu<; prortigos. e ('lcl<o.rmoemtPnte-$ \nl~ Tem a p.JJuvrâ o ncibre sê_!iadm' ~nr~Ó~ida-dl:!' ct·ec1a~ à med~da em que têhcit!.. E3f::i. na cáttdi·a dos mestr>2: 

.. 1 C-atei." p,·n·.II<>ir·c. .o."' n"~3os· p.ul-to~·e ,,,· n'o·.'·'a' COJI.len'a·- e d d · E 1' mio-os ct.n. Ig-rejn. A b0Díl?..ce pat·ptna - -· ' '--"" -- ~ ""' , v qJJe Q;Jer m s r ve:· ::t eH'OS. .3 a na~ 

i" Sua ~,anttdade n Pnpa -~oâo XX1TI O SR. CATTE'IE P~NHF,ntb~ •to·losten,,o,a·~ na)la_["oxcimra~vJao.m_,· ... ' dxci x~alltic"amnoas .. ',1_12n::,ardasf.on~e os de:Sgt~::J-çarif.S• cttr· I 
~xc~d!a los· hum-:mo:;: p;:td~·orf: ptl.ta m.. " v - HH!O a in.::uaw da, inju:::ticn' wc1a:S I 

h ·rct ' ·1 tLe" o .<egilirite à·,'sc1l1•'D.) - Penll~". Pio. v"II O seu antBce•sor. '•,·,'nbra·~ 11fo do··p•1·a·11" d · · - ,., E-'~ senr-:-:e
1 

com· um1 at1e ev,n~~-p lC:!, - " ~ - o. '"' - .1 =c - ,_ a es·:nr"<~PC?·'· ~w 
1
. 

185 alturas do ap•:stu·fldO étenw. A :er sidente. se~ho:·e.s Senn~'ores, tüda va.n1os <iué a· g:·f}J. pree sa,•a t.er n· n!lS .<l1;]u 'es ond. ns bcc:-s alnia sE 
·elicidade (jUe buscava· era a pa7 do a. humani-d.tC·? acoriwanhou emoció~ sun 'fren-:e·aJguém qu..::_dôtilin:.'lsoe con:i ab1'lmi' P·~t:·a p·;.·Gelamar aqtl'l'J QU"' a· 'I 
nundo C a solidariedade dos hcimem:;, nad3-.' 11os último.s ,df?,-'>· a agonia do seu vasto· Saber tôd~ a cultu:-a do· ~ié~ ·cn-vl?rdb -calou n'o; tenFroo:cs de cc:1-
10 amoi-· qup Cristo pre;:tara. com, lil.'J umo Pontífice Jnão XXIIJ. E tod:JJ. cuia. Pio XII fôr:a 1senhDr dtl.s letras fe.s~-ar st1a· fé. para náo _pa:.cerem i 
)ênC'áos j-de l\1aria, no M"agnittciit _ os pov"os ct'o mundo católicos e não sfl_graàas e profan:ots. jurist.a ver.slldo re?,cionári25. I 
fmwsuitj po'tentes de .~r.d.r. pt P'rnlftJ_ r.:;,t.rílir:n.o.. r.ris!.iio,.;: ~ · n:'ifl r.ri.<:t.i'in.~ ....:- Pm t.l"l.rlm: o..o; ra~o;; ln direito poli- Tcdos fu:::~S fun~·J.m::ntos at:·q:;-;!-
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lavam-se em nossa mente quando 
uma porta se abriu e vimos' diante de 
nós aquela figura mama, simples· 
~o:dctente. plena de hum~midade 
agom quase fariUliar a nós ... Enfio 
mc.hor ompreendermos suas própt·ias 
pnlfl.vras no dia de sua coroação: ';Al­
gun.:; esperam encontrar um hábil 
li.o:umata ou um estadista; outros 
u!n erudito ou um nomem organi­
~.ado ou aiguém cujo pen.samen:o .esta 
om contato . com todos os ramos do 
saoer moderno. O novo Papa tem 
«m <;eu pensamento a maravilhoso. 
lm,qcm do Bom Pastor, descrita por 
Sã.o João, com palavr~ do próprio, 
Sntvndor··. ' 

NJ~a entrevista decorreu com a• 
hmplicidade de uma palestra com -o 
vigá-rio da nossa Pa:·Oquia. João 
XSTII nos poz a vontade. Falou-nos 
c0m t>.ltU,:,.iasmo de Bra.<:ília que st 
in,w;;~1ra!a por aq~li;>les dias. Tudo 
.<::.~ J:a da nova Capital brasileira, m­
c .. l.,We rw~ntuando q~Je a ~c·::tn:.lcz:..r 
Pt ~·· r.:>:netunento Pstava na conquis­
b clJ 'Uo-:;.:,o próprio território. AC!">'S­
CP.ttvll' a!nda que ao BrH.e,il estava re-

I ~e:·\"ado um grande papel: o da lide­
' ·d-' :.1nça do mundo nos co.minhos d::1 
, p :z e da justiça suc1al. 

i.Jbpedlmo-n~ do Papa c~m ,aqm•la 
' hw. e .,ao fo!·te do~ eucontro.s in.ra­
, c:JFiv·i.s. Não o"'comentávaino:-;. Den­
, LQ d2 n&; sua figura mag.11fica de 
:· ll uwnidade exce1s~1. ugora ocupava 
: u:n IU~ar. · Em noo.<;os co:·açü.:>s bt·m­
' d:tvam alegrias mfantis· num reen­
: c';:-tt:·o de perdidas inoc!>ncms. Tive­
' n.:nos a ven:ura o privilegio de um 
. i.1.~tant.e smgular em no-a.:; vidas dl­
, ant~ de um homem qur era onw-

{ . .<~nentp a cu! F ·.wrnctw do O('i:l 

' <lo oom. do amor e daQuela sabedn-
1 ru que se nutre de Deus e· se faz 

b.mdade potque a bondad~ é a mai'or 
... ExpresÇlo' da sabedoria hqman\1.. 

1 ~as agora J>Jão XXIII deixou-no~· 
para o g:-ande eno:11ro. O aldeão de 
Sot.to i1 Monte se fez campeão da 
paz e da concórdia. E acima de tUd:) 
d. "atwndade. Pela 'bondade demons· 
trou a pernnnente atualidade da 
Igreja. Pela bondade cingiu cris· 

' tãos de tôdas as correntes. Pela bo:1-
, dade criou esperanças. Pela. bon­
dade forta).eceu a fé. relembrando aos 
homens que a ordem humai\íl que 
pret.ender erigir·se pondo De"im de 

'lado será a ordem prec9.ria a ordem 
da desordem, qualquer coisa como a 
disciplina de ba-ndidos onde o terrot 
pelos mars fortes é o estatuto degra· 

, dante da mll.nutenção da comuni-
: dade. . 

"Não me importa. o que digam ou 
pe~am de mim. Devo manter-me 
fiel ao meu conc~ito do bem, ser 
bom e benévolo sempre, com todo 

1 mundo" - disse êle recentemente. 
Agora, dobrem os sinos em funeral. 

, Que O' : ossos corações chorem a 
grande perda. Mas há em tudo um 

, profundo consolo para todos nós. ~le 
que foi tão grande em vida. .soube 
.ser maíor diante da morte e nela 
deixou-nos a lição de sua agonia como 
uma derradeira homilia, uma der­
radeira encíclica: a bondade não te­
me o ~terno. (.iJ.fuito bem!). 

Enquanto discursava o Senhor 
Guido Mondin o Senhor Joaquim 
Parente deixa· a Presidência as· 
sumindo-a o Senhor Noaueir'a da 
Gama. 

O SR. PRESIDRNTE: 

Com a pala.vra o nobre s~nador 
Miguel Couto. 

O SR. MIGUEL COUTO:. 

t L~ -o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente. Senhores Senadores. Com­
pun~ido e irmanado ao sentimento 

-drF n')b!·es. colegas que reverenciam no 
Rt:>nado B:·a.sileiro em nome da Na-

_/ 
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ção, a. ·mel. ;ária do Smnu Pontiflce, 
Papa. Joãc- ..X:}..lii, quero a êles ·juntar 
a minha voz t: expressar os sentimen­
tos de p:·ofundo pesat· do Povo Plu­
~ineme e do Partido Social P:-ogres­
.SISta pela mc,-:meu. u:·á\'é'! pe;da. qu.; 
sofre o t.1un do. com a m0rte tão so­
frida, sunfa e bem. do grande Pa."tor 

em declara:ção à imprensa •ntmdial, 
o Presidente da Comunidade Israeli­
ta, em Ron,a,· Fausto Pitiglioni, quan 
do anunciou: t:J 

que o homem se não confom1a. Ao 
, ,ntrár~o, ·--.nt! dela, o comum dos 
humanos se desespera, num protesto 
que é, ao mesmo tempo, inútil e ri­
dÍClllo. 

Expressão dessa. inconformidade 

da Igreja Católica Apostólica Ro- ,' 
mana. 

que todoS os membros da co­
munidade entregaram-se na si~ 
nagoga de Quicenci a orações pe­
lo Papa, ao fazer as seguintes de­
clarações: '·,João· XXIII, em qua­
tro anos de Pontificado, conse­
guiu manifestar em muitos at.os 
de sua altíssima tarefa êsse sen­
tido de humildade, com;~r2ensáo 
humana e clarividência de que o 
mundo tanto necessita. ·Ao falar 
em nome dos Coltólicos do mundo 
inteiro conseguiu, pela palavra e 
pelos ate· rcmctver as oaneiras 
d;ve1sas confJ.S.Sôe,s da po1•tica 
rctns divi.:;ões nacionais, das discri­
m nações e das incomp~·eeru:ões 
que envenenam as relações en tte 
Ol'l honrem; e os· povoS. No que nos 
diz respeito, ·a nó:-:>, os hebreus. 
um dos nrimeiros atos do Sum{l 
Pontirice foi o de rever certa~ 
expres.:.ões da iiturgia católica 
que ofendiam no3sa dignidade ·e 
nossa honra. Não duvido u~ t'lUe 
se o Soberano Pontífice tivessf' 
podido c .Unuar seu ministério 
Olltras mamfPstacôes dessa bon­
dade lumim)sa, ares.sível a to,~os 
os homens. leria;.n rt~splandecido 
no horiz,mte neste momento da 
Histórir ". 

diante do mistério tão repetido ·quan­
to insondável da morte, e a atitude, 
paradoxalmente, que muitos homens, 
ou a maioria dos h{Jmens toma dian· 
te da vida, considerando-a vazia. e 
falha de sentido. As virt<ldes excelsa.<;. com que Deus 

dek rminou fo;;serr. se reunir nesta 
Santa c:·iatura numano, que surgiu 
como a de um predestinado pelo cla­
rão de divindade a guiar a huina­
nidade em meio à tuxbuléncia. e ao 
ex'ermínio com que procuram a.<; fôr­
ças do mai levar os povos à luta fra­
tricida. sob. o fal&e· pretexto d? se 
fazer a justiça social legaram à hu­
manidade os santos conselhos do Papa 
João XXIII nàs Encíclicas - Mate1 
et Magist1a e Pacem in Terris. 

Senhor Presidente a verdadeira 
ju.o;tiçn s·acia!. a u::a Conduta ent,rp os 
fllhcs de Q[!U.:', p:u·a corrigir os des­
níveis e igualat· as criatm·as num 
nundo q~te a. todo;;; pet·tencc pt' !1 von­
tade divtnfo. j)mnis foi melhor fi­
xada, comp:-rendtda e exalt.:tda. nes­
.ses notáveis doc.:nnentos. Legou-no-' 
o Santo Papa Jo5.u XXIII. Enciclicas 
"ad perp:tuun: '' .. Pa.:-tor humano, ilu­
mi~ado compreensivo- simples e li­
beral, tO·:> det'OtahtentO às ca·.1sus dos 
hum1ldes e c~(F <:Ofredores nessa époc~:~ 
compungiti\'a E:m ::t<te a .humanidad~ 
desajustada . e desviada, pl'ecisa re­
encontrar-"e no caminho ju.<;to. sen­
tiu qu' era preciso conduzir Os ho­
mens, as c riR t-uras de 0::-us. aos de­
síg:-tios· que o Divino Mest-re apontava 
como necess'\rio au Muw•o da. bem­
aventmança, pregando e praticando 
a vrrdaddra~ ju."tiça. social. que há de 
se operar pela prática do b::m. da 
compreen<.ão e da renúncia. 

Senhor Presidente, em recente 
viagem tive eu a fot·~ u:1a de visitar 
o Oriente i\iédio e a Terra Santa. 
e ·ali pude sentir· com eviuênc1a. 
como foi sábia. di\•ina, a. ispiraç:\G 
do Sumo Pont.ifice eo preger a con­
ciliac}o de tôdas as· criatura"s de fê, 
devotada."- e submissas ao mesmo 
Deus, a Cristo Redentor da Hmn:a.ni­
dadt:. 

Por aquelas plagas. que se visita 
sempre emociOJlado. quase que em 
êxtase de fé. como a se·ntir ainda as 
pegadas do Senhor ao caminhar para 
o sofrimento e as torturas. dr r. 'l:; se 
apod~ra. com mais vigor o senti~ento 
cristão e, compn•ende-s~:. ent".O, o 
poder de Cristo, êsse poder que n~s 
foi relembrado .pelOs sa.nto:o conse-· 
lhos do Papá João XXIII. 

No céu agora ao lado de Deus. Sua 
santidade há de pt·osseguir nos seus 
esforços em prol da verdai\eira jus­
tiça social. luspirando ao~ legisladores 
brasileiros <;ábias lE'is em favor da 
Paz e da felicidade da Família. 

Que Deus tenha em Glória o Santo 
Pontifice Papa João XXIn. (Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem ·a paiaV'ra o nobre l:lt:lmttor 
Aarão Steinbruch. 

O SR. AAR/iO STEINBRUCH: · 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, ·falaram di­
versos oradores todos filiados à Igre­
ja Cató~:ca. Apostólica t:tmnana. Quer­
vos falar agora por um pequeno Par­
tido, o Movimento Trabalhista Re~ 
novador, um Senador que não está 
filiado a essa Igreja, mas sim à re· 
ligião Mosaica, . a Isr'ael, de quem o 
antecessor de sua santidade o Pa­
pa João XXIII, o Papa Pio XII, u~ 
dos maiores Papas da humanidade,· 
disse qUQ os cristãos eram filhos es­
pirituais dos judeus. 

Oomo considerava os israelit.as ·de 
todo & mundo o Papa João XXITI, 
basta FO!~rir n ui.Ul. d.i~ "' ~t.nnu 

Disse bem o representante :- Co­
munidàde .taliana. 

Lembro-me que há bem poucos 
dias. qua'ndo ,.s oficiava a missa no 
Vaticano. " um padre ainda s€ refe­
ria. aos .seguidores da religião mosai­

' A êste conceito nem mesmo o gê-
nio de 3hakespeare escapou quando 
pós na bôca de uma de suas cria­
turas, uma das srontença.s mais cruéiS 
e amárg:Õs da poesia universal: .. A 
VIda é u~:.a sombra erradia; é. uma 
história contada por um louco, cheia 
de rumor e furor, .rii.a..."> sem senti<1o 
nenhum. ''Sigmjted nothmg'' - diz 
em inglês o texto - significando o 
nada. 

A vida do homem qUe ontem mor~ 
reu em Roma, é um exemplo con­
"" "'la dor e tdificunte . que desmente a 
sentença frívola. ft perturbadora sô­
bre o vazlo e a falta ele sentido da 
vid" human-a. 

Não vou, aG:ui, f~;~zer o elogio de 
Joao XXIII. A esta hora, neste dia, 
certamente mllnares de outroS ho­
mens, noS" quatro pontos eardeais da. 
te~ra, o estarã.o fazendo. E certo­
mente pGi' mmtos anoo, centenas de 
escritores, pen .adores, pedagogoS, po­
_líl:.!cos e .:._o:lólogos farão o élogio ele 
·oão XXIII, ao lhe escreverem a 
biografm e ao extrairem de suas En­
c:clicas c; ensinamentos ~umin..:.:os 
q··e ela~ contêm, 1 

ca com expressões tradicion~-s. S S. Nlo vou fazer o elogio Clê:ste Pa­
o interrompia para que recomeças.~e a pu que há de fi;-1..1.::.~· no~ fa:-to.s. d:l. 
dizê-la, expurgadas as palaVras quf' Igreja Catoli<Xl ao lad.o dos il.iOl·es' 
não mais se justificavam. ..,_ue t:m j). te\"e. Não repetirei Por 
oe tôdas as característio..<ts aqui mui- isto « profundidade de conceitos e a 
to bem apon:adas, recordando a c: .tude da inspiraç.tc d. duas _g-ran-
d des .J;nciclicas que êle legou ao mun-

a do Papa João XXIII, quero de- do .. Nem repet.L.ei os méritos, a ir. "i 'I. 
ter-mé numa que considero prima.dal não p#->ivel de medir, da sua im-
~azm~~~br~~~n~oã~ ~~hP~~n:·~r~~= ctativ· e reab ·ir um concilio Ecumt>-­
des patriarcas bíblicos _ Abraão. pnr n:co em ·pleno Século XX. Quero 
exemplo, - a humildade. Hl.Imilda- ap.mas dizer, como outros oradores. 
de não só na <;implicidade, -m~s tam~ .c. 'J paro. mim a gran·'~7.9 do Papa 
bf•-1 nu lgualdde. A humild!>~de na João XXIII está em ter sido r.tP a 
simplicidade de que nos con~am epi- morte o s.mples Padre· Ronca!li de 
sódios repetidEJs, nos corredores dv Sot.to-il-Monte. ~le continuou sendo 
Vaticano: Um Guarda do 11 aticano e fé..: questao de ser, antes que Pa- · 
quiz ajoelhar-se, e S.S. não con.<;en- pa. um padrE'. "P.Jdre" no sentido 
tiu. iembrando que também fôra da. tima oração que Cristo legou 
sargento e que prestara continência à Humanidr. ? : pai de tõda.. a. Hn­
a outros superiores hierárquicos: manidade, em r:ujo regaçô acolhia. 
quando determinou que cem crianeas os homens .... e todos os G"Uadrantes, 
aleijadas fôssem assistir a um con- de;;t._ os de o:ua Igreja ate os ad­
cêrto no Vat:"ano; (Juando visitavn \'ersârios dela: os espit·it.uaJ:.sta-s <\~ 
os presos. como muito bem referiu 0 qualquer coloração e até os mate­
nobre Senador Walfredo qurgel, da "ali :'.s e os ateus. E a todos co­
Repre.sentacão do Rio Grande do brindo com o mesmo amor q·· .Cri>­
Norte · ~ to- e!1~inou; não podia ter discrimi. 
HmUilda~f' na ig-ualdade que lem- n ""o entl'e os h·:om~ns. 

bra o Pacnarca Abraão: ~st.e confol"- creiu . ·'::- a grandez.~ r'éle e . c~ 
me autores das Sagradas EscritPras, em se ter conservado se:npre o Pas­
homem riC'o. "enl:lor ie grandes reba- to!·. E 0 Pa.stor nmmloe, que a ~-ran­
nhos, a tóda Pessoa que dêlé se acer deza e3tava na ct.:mensão humrma Ja 
cava, ou que fôsse a sua residf:ncia sua. pessoa, na extrnordinári·a. çapa­
:...._ embora tiv ...se uma enorm~ fa- c1dade que teve de continuar simple..o:; 
mulagem, êle mesmo· servia aos que e natural. quando a simplicidade e a 
lhe batiam à po1~ta, procuranrh de- naturalid•Jde são os atdbutos que 
monstrar com êsse exemplo que "" 
humildade há simplicidade e' há ma1s escasseiam aos homens, à, me­
também igualdade. ' dida c,:ue ê-les sobem na escala ou na 

O Papa João XXIII embora octo- hierarqu:a. social. Vejo, p01s, no Pa­
ge_nário. foi um grande renovador. pá. João XXIII, antes de tudo, o pas­
crmàor de Encíciícas sociais que. se tor de almas, o continufldor de Pe­
as seguis..semos, haveria maior com- dro, o homem que conservou, acimot 
preensão e mais paz entrf' os homens dss pompas e da.s púrpuras do Va­
de boa vontarle. Foi 0 AdvC'~ado da ticano, a simplicidade dos primeiros 
Igualdade. E' à memória dêsse h o- apóstolos, a naturalidade aos' pesca­
mero que também. modestamente, me dores da. Galiléia.. para continuar fiel 
Incluo para render tributo riA home- e integralmente imprP"\"IÍrtdo da·. dou­
nagem. (M1,ito be>n). trina do Cristo, cuja I~reja êle re-

presenta. e defende. A vida, por isto, 
O SR. PRESIDENTE: do homem que ontem cerrou os olhus 
Tem e, palavra. 0 noh1., .C.:Pn~rlor para o mundo -e o desmentido con-

Mem de Sá. fortador e edif1cante da sentença de 
hakespea.re. A sua vid'l. não foi uma 

O SR. lUEM DE SA: sombra erradia, foi lima luz iu·dente 
(Não foi revisto pelo oraâo1·) dC verdade, de bele?oJ. e de amor., Não 

Sr. Presiden!e, Srs. Senadores, a foi uma· história tola contada por 
morte. o mais comum e banal dl)s tlm louco, ~oi um poema de" te. de 
aoontecime!)fos cq,mo o mais ~erto e esperança e de """.arid<tde. Não foi 
f&bal. continua sendn swni!.lP ~nm ~heia df! rumor e de furor. mas ~im 
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>1ena. de silêncio. e de oração e, mui· 
•0 ao contrário~ de ·não ta.r sentrdo 
1enhum, ela significou a ~e1_1sagem 
lerene, i.e. lição eterna, a llça.o Q';:\e 
]risto légou aos homens e que Joao 
!{:XIII Cumpna aproximando-.se, co­
no talvez nenhum outro PG.pa con­
;eguiu se nproximar, do ideal do po­
;aelo d(! Assis. 

S . .F'ranci.sco de Assis, na .sn~ ora­
~âo que: há-de atrave&sar os seculos. 
:omo uma jóia da religião e da poe­
:ia, iniciava a swa prece com _e-:sta 
nvocação: - "Oh Senhor! ÜIZCJ-me 
"nstrum~to de vossa. paz". 

.João xxln fêz da sua ,·ida e se. 
êz a s~ n1esmo um instrumento d::t 
)az de , Cristo, um instrument.o- da 
inicu. paz verdadeira, e assim a sua 
'ida teve o sentido pleno de que so 
1a morte s~ encontra com a paz, .a 
·essun:eição: \!Vfulto IH~-~~n > 

O SH. PJtESIDENTE: 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
. . 

ninguém que se re\•olte mai_s c_on. tra. si do cristão e todo o mum'D ,aconpa.-
d · do nha va com a ma i~:: viva ema 'j:ão. . mesmo, CJUan o trai os pnnctpws. Senh0r. Pre::;idente, podemos rhzer, cristianismo, ningm~m ha que o smta . 

· <;em exagéro, que pouCos P. apas tJVe-mai-, C." que eu proprio. 
1 Q uando luto n~>Jos que .;of:·nn, pelos rav.;: reinado tão curt0 e a um e.1lP'J 

1-'v f tão expressivo e influente que ü de humildes e pelos explo1·actl.)s, :1ço ·fi s-ua Santidade Jo5o,XXIII. 
ma.Ls como seguidor do Gri ~to cto .'tt·e 
prOpriamente de um pemJmer.,1p J;O· Não pretendo, Senhor • ~r.e.sicifHte, 
iitico de um pensamento idenlcrJl{ o nesta•s breves palavra;-;, detnm o rei­
Tudo' é consequência •l0 p!·i~e. r o nado dê;.;~ e grnnd"e Pastor. cuja flltl:'hJ 
p.rindp.io. o cristbni:;rr.o. 11~' l?rallea iJ.oje pranteamos. E l:;.astante as.:~ma­
re.solveria todos os nnll,,;n~a.s 0<1 b~ ;ar o quanto, por sua resistência ~ :,:lla 
nHl.nirlacte. Não hâ doutnna nuu~ ação, contribmu para o equac!On~­
bela. nf.to há. iQéla ,·:na i.·. p!·of;mda. menta da Paz Social. 1leja atra.,,.!;, oa 
o sangne abster2-ente jJ ~:-:·i.::.!o, :~f' o Mater et .Magistra, ildiantando-i:'e r._ 
seu s~erifício fôsse enteu(FH' t' ('Qm-_ tudo quanto toi dikJ n:-~.~ guclr::~.G~<& 
preendido, Qestruiria as .divc•!:~·rn'·1a3 anteriores. de~:de a nunc!l I!S1 tc-...:wa 
aniquilaria· 0 ódio -:n~re N~~t~f)'2S. en- Rcrum No\'arum de seu ta.m1)0m 
tre povos, entre hmnr:n~' f> ( H.CJI~o grande antet~c.~:::ol· Leão_ XIII; seja 
da Paz seria edificaJo nfl. tt'IT·l. utravés da Pacem in Terns, onde 1;ra-

Tem ajJalavra o nobre Sena,do~· 
·élio Viapa. 

Pn.::sou Joáo XXIII :1~::;·...-an io uma cou para w; po\'OS uma linha de con­
Mensagem pn"a todos os hr:::11fns _<~c duta pautada no maior respeito ·mú­
tôda·s as pátrias, de ~1)-i'l..s. a~ cnçoe~ tua e na intram;ig-ente defe::a da ii­
tie tôdas as t!'ibo.<:,_ de ~ô<'l'ls as ;·ac?s berdade da pes~oa humana. 

Au-·" A sua Mensagem tem nm endereço Senror Pre..;;idente, na~. como catú· 
, crrto _ a Humanidad,'. Jicos que sómus, pranteamos a Ulot'le 

o SR. AUP.f.:UO Vlt\1\",\: 
i B uma Mensagem nrofPtic:l, r'e de João XXIII: confiando, entr.cra:1-

:n·JS(l, Quc.ndo r; bomcns procla- to na eterna sabedoria da Igreja. Por 
mam a 'paz· e p\·ep.~!·am .n •n;et·~·c. ~s~o. el-iperamoí-: que u Sacro COl(~!:-!10, 

<Nilo foi· revisto pelo oradpr) quando as" nações USHn• G_o sf'll 0 _ ao indicar·o seu ;.uc-essor, o faça com 
3r pr,esidente, de&aiJ<.'l.rece un 1 camr;onto. verbo vu!tuo.d."'5lmn." pt:tra a mesma determinação em fa·mr da 
io~ ma10res VUJLOS da hHmanida .. e, com;tntirem enp;Pnbr• <1(? i"le.-;+,!·l:icão manutenção dtt paz mundial. 1m homem simples, bondoso e tc:ne e de morte. quando a mt,h<>·êpr. :\ Milhões de criarurati no mundo in-
1ue, compreendendo a tragPC.la v::;.s humnnu é '110'::liliza ia pnr:1 a Ô<'-,<;- teiro, ne~te, monlf'nto, inclu~ive "n\w 
lsçoe~. av t:!O·Jc.av .e _ao tll>uJ:;m p~·e- 1:ruirfio. ergqe-sP a .V'W Je sem San- católicos··. lamentam o ocorrido e 
•ou-lhes,.anunciou-thes a paz ;;1~a.ndü Odnrie 0 papa João XXTTT ,., P'E-?~· choram o de:-apo..recuneuto. demn.~ m. 
~ontra o ódio quar~do sab_ia_<i.k t1u. H Pa? na Terra, a bôa \'o~t.tcJ.~ en1re vh'os, de Joflo XXIII. Ne;.;te lamenta, 
)l'inclpalmente mmto.s, cn3r.:ws t.ra- os hompns. t.odavia, Senhor Presidente. todos in-
.em o Cl'isto nos lábios nHs aãu ~ .. o Mrtis umn , Mr.ns~ge'll Jlrrdir1a n"' cJcem a viva esperança de· que é à 
:oraçúo. nu~te rlo t'!'.Ouecimentc.·l ~:·.~ S<tb;.r~, .::ristand~de que cabedt a palavra f"J-

No setUio das g:.~erra·s, dv ódio, dn com aqnê!P. nn~.o::0 dáss'ro ·r,J:: ::> tf'rr~. na! para o entendimento entre os ilo-
, . l "' ...• C0n'l!'. l.1·a no ftttHin (In;: JIU)~ld•~'-" iU€!15, i!lCÍU~lVe Púl'Q!JC Sel'ã. Uf·l'll''~S da lipocris1a.: m<ü.<. ver~.:-o·1.no:<d M, ·gt ~- • " · · · 

1
. rt· 

' ct · · 1 · ,. lld no,· o···~,' .•ttpe1·1·.,1·. ·".m -.;'•.Ji1.-:;r:'!Pc i~. n~w'a JUStlça cns a, no t:eu ma1s a ·O sen-,qt;e~.a firrurn a mu'a"(~ <n:<~l ~A. , !) " .- ., .. t'd h- ct tld ,. e 
r d 1 1' r qtte ·.·e e11cont1·a nos Cl.Jm"s :lo:. nwn~ ~I o, que os POHl)) ao e a~ce e. 1ma nov~~ c.r em socl.a em q; ·~ l-~ te.··. ·' crescer na comunidade universal de lOOH:US se entendendo, se C0ll1!--i"tell·· _ 

· ... , ~ ''i Tudo é pó, tudo é te"!'8 , tildc ~ seus irmaos ll1<11S poderosos. • lendo pudes~em VIVer r,z"anqul-:,;1~. - narl.!:t. Senhor Pret:idente, Senhores S~na-
er em p~z. Va!doc1e das vaicla<il"c,. t~Jdo vai- dores: não de.-.,e.io aJOngnr·me n~a-is 
Muitos 

1

pi·egám a P<l7. e cr,!Ze.n ·o darte. dizia 0 Pregado~ nestas. singelas palavras. Apena::;, p~-
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mas tôdas as correntes ideolóçslc.1~. t.l 
das as conentes políticas, todos 1:·;uc· 
les que reconhecem haver o vatw t:: •• 
nesta hora conturbada, perdido 1111 ;1. 

tuz vel'de, tinha u;na luz verde P<ll" 
a Humanidade acenando um c,, >.H· 
11110 de esperança. 

A emot.iviaade mistura-~e. ncSSil J,r;~ 
.nenagem, eom os traços bio:~u: 'u:; 
que, _aqu1, í"oram re~raçados. Elí''J;.t­
mente, q\le personalidade fo_rte, .J".J • 

cada cte~de cedo pelo de3tmo !!•' ~. 
primeli'O ,;ervit· a sua pequena cmwn,.~ 
duc!e. "Sotto-il-Morte", depois .w ... ,.., 
Pais, chegando, me~mo, a vestir :l ·~~­
da ele· .soldado do Exército I taJÜL:n :J 
peJeado nos campos de oatalh(t. ltr·­
pois, no plano internacíon,al, .:,.erv:n ~o 
na Nunciatu!·a Apôstolica i:le P::~r:." . .1;1, 

ali se prenuncíava t.ua glôria. on· .-.•;:: 
o Pre~idente da França, Vmcent ·I u­
l'ial, fêz que::-;tao, qtund,o Gino-<'I'P~ 

·a.oncalli ia re::euer o chnmcu .:·1:·,1:­
J:.allcio, de preddir a solenidade . J.u 
Vaticano, como que a demotl.~! .. ,;·,• 
nês;,e ge.~to. que as atençôes illte!·H ;­
cionaü; ja se voltavarn para ,(1:,, t·.! 
que, um dia pàra a glódn n:!n s<'1:•• ·­
te da religião catõlica, mas da ('.·.'..1"''·-~ 
nunlill1~1. ~::.en.<t chamado n ~L!I.:e:!.-·~. : 'J 

Papa Pio XJI. 
Sr. Prciidente, ~1êsse cu:·to rf'l:1<. ltJ 

de i c, tód.~) a .Humnnltlade Mtbt: •I 1 .;e 
fo1 o trnbalho compreen.sivo e ~'ig:~I-·H­
te dé~sc f>apa ::.ociologo. ecmwmJ.,•·;," 
numa no qnr., sem cuida!' d.<ts pmn; .. ~ 
que o reiun.do de Cris1o na tena \Jt1 
~·onlenct, pre.i:enu, vanas vêzr..~. w ,_ 
cer ao.' nrrabGldcs humilde;;; da :J.:t-.'1, 
às prisões e aos orfanatns. r,l\e~:ll', '·•• 
~em Ser nnunciudo, numa mi~~a~, ·~·~ ~ 
movcntc que o tornou credor dn <~<:!:n · 
raçtlo de tbdl.l a Humanidade. 

Jofl.o XXHI não disy,e :amo r ;z.'r·. 
S. SantidHdc féz dirEtamente. ':'lJ:·:~ 
~p!Cndiàa lição de amor à hum:'l:ü­
dade, 

·dio no Cl.n·açúo. O ~r~no~ e""c&ntl<l!i, Sr. Presidente, está 0 Senado du ra concluir, registro minha fé C.flf.ó­
iê.stc secl;liC e a Ilega:;P.o dtl C:_..:w "B.cuúbHca homenaw•nndo post-mortr~m lica no sentiào ue que a figura ·;mgo:l· 
1elos cristaus .• "...ql}t:les que anuncmta :1. figura exnonenciaJ de um Prinr-:m~ lar de Slia Santidade· o Papa João 
. vcrdadr::. o cammho e_ i\. VIda ve:11 :la igre.ia Católica Anostóliea f?,w1a- X:XIII, qUe l1oJe cbo:·amos; há de pre­
endo neí:aao peJ(l3 qtlt: .".€ p o •a- 'm1. Ccmnreendamo~ todo~ nós a .-:wa ~idlr, há de. contincar inspü·ando os 
:1am seus di.<;cípuloE.. Trat·•., o Cr·s- mensa~em. nesta época d~ nng-:·1r-Iia. c:Jmmhos çtos pnvm; c de tôdas as 
ianismo a verdadeira ha·rmm;w. ~~·.1Ue de inouiP.-taçâo e de incerte7.a, tflilí.l- ctiatmas htunanus. em particular. 
1s hvmen~ se é.o;;tef. o p:·at,r~a:'.<.:?m. do ninguém pode afirmar •para onde ~a ccrte~a de que Deus Todo Po­
a_zei aos jOUtros aQtnlo ;J'le nao q~i~- vni no~::o Pai~. p:."\ra onde vai n !a- deroso o acolhe; riestc momento, rntte 
<!F.; ~ue op omro.:-; vos façam .a vo.:; . míJia, qual 0 destinn da Humnn<d:1de Oi< seus filho~ mni" diletoS. por tfr 
l le1 e os· pt.:otetas se c:ms~_liJl:it;tn- nos rwóximos dias! Será qu~ (':OtGJ'Y•2-. .:;ido- humilde qnando humilde ctevê~ 
iam: "Amar a oecl_S s')o:T tod·l·-.; (l.s nós cristão,<;, à altum de cnmmc<>~'d"r m ter .sido, e gnmoc no inrtante em 
oisas e : ao or~x1mo con_lí.l a 'il a grande mensagem? Dese.in ent.rntiê- que precisou se1· ,;rende. terinino e~-
1esmo··. ~ an~es oa -.IJ>~. cartHI:I glo- la. E. ~erá que a entendendo estamos tas minl:las f>alavl'flS rrgistrando, não 
iosa para à f'~tern;da:te, ub,'n>,•l~;l:do à :tltnra dé praticá-la? ~o o meu pesar. ·porem o pesar da 
s seu:~ apos1o!os, os <;e:J::. dJscJra; o•. Al1!. Sr .. Presidente, esta a gran1c. Oa.uc~da do Piuuí nesta Casa e, bP.m 
s seus anugo::,. ·o Cri~to dis:;.J:ra: ·- intet1·ogacâo! . cl~"im, de todo o po''9 f?Jauien_o;é, que, 
Deixo-vcs. a m:nha pn: a minha waz João XXIII viveu e pmticou ,1qnílo no sec sentir e no setl viver cris:r;ão. 
os dcú. Não .\'Ô-h1 dou como. o mun- oue. no seu. reinado, anunciou pos prunteia tam'bêm a·~ morte do G1·~nde 

Sr. Pre:.;idente, o. Partido Trn.IH t!!;­
ta .Bn.tsJJeiro, pela minha voz, ·c;~~~n­
bn\ es::-a Hgma que será indr:l'ilca~:"~! ·t­
da parn a humanidade. Será Sf'tll,n C l\ 
passagem de ouro marcoda por \to:'•­
le Já coinominado o Papu dtt .t'•J?, o 
Papa do Amor, daquele que deL'iu :\ 
humanidade um exemplo e uma ·Jt;f.i. .• • 

Nesta hora de trist~a. minha ;,t····­
rniaçf!o politica vem unir f:Ua Vll7 lL:>. 

outras que aqui se ergueram. dh>.<·••·i" 
que para o Brasil, que vive JJm:t r,.-.:~ 
diflcil e ·angc.::tiada, aquilo que o Pnpa. 
QStabeieceu nos postulados fhll'i .::;~r·:K 
Enctclicas, pas~a a s:er, também a r'l­
teiro, o fanaJ, como que luz a 'rl•J·n> 
nar êsHes caminhos es.::uros, luz ~w~ 
b•illla cada vez mais para o o~ru r:o 
Bra~:il e da humanidade. (Muito /.Jf•::, 

o a dá. Não "~ 1t1rbe o vo._o::.so coruçti.o honwm=·. Que a Humanidfldr .tôda f'ln Pastor. <Muit.o· bem.') 
em se atl?morize". ·rie r::~ízes nri Pnz raízes no ·•:n=Jr, ô'SR. PRESIUE~TE: 
A turbn~·Ro ·cta alma, a· tmhac·ão Dorqu~. ~e não .. ~-.!i7-er._ot! ~~ho:n~ni Tem a palavra o nob~·c Senf\dp1' 

o.s esplrilPS, e intt•anr1 üihrla-d,~ mt.e- homem se àest.una a SI mc .. rno. v:nconceJos Tones .. 
ior. Crelo a:l"', ,J .. ,ao XXII! com- O SH. PRESIDENTE: 

nd' . 'et f 't• menti ' n' · ,,.., O SR. VASCO>ICELOS TôRRES: · ~eeCri~~1

0 ."Çl1 - eJ u ~ a .c-,r:.-.;:"' m Tem a palavra o nobre Senador O 
.Joaq_cim Parente, ·<Sem revisã.o' do oradOr) - Sr. Pre-

Por is:-,o; foi' Çl. Pana rla . t;:r'1.'l!'a. sidente, Srs. Senadores o Partido Tia 
li o Papa. dH ra:;-.. eaz e-~nre r..~ na- O SR. JoAqunu PARE:-.ITE: balhista Brasileiro, po/ meu intenné-
5e.s,_ paz entre Os· '1o:ne~3. p;z Cas (Lê 0 seguinte. discurso) _ ~C':l.hor dio. faz côro com as .sentidas dCmons~ 
tmiiiaE, po:;o i.ntcrilll. Sem pa•r in· Pn::."idente, Senhores · Sem'.iores r~m traçü_es de pesar pelo desaparecimento 
· ·ior: n'<>nhnm ·~amem é feliz. ne- ctis.·unw recente, quando sua 3anti- de uma das maiores figuras cta·. huma-
hum •homem t:!.:"~D~ra :l si n··~:-mo daac o P·:rpa ,João XXIII ainda se nidaae. · 
enhum hcn1em P; cornpreeJH:!!,iu e df'ttai.i:l na_., dôres da doeúça, e ai.nda Fôsse. possível a hierarquização de 
em s~ cüi'rip"ef'nde. quanao todos nôs. cristãos, ca!"ô!icns valores, diria mesmo. não foi apenas 

' , . um dos maiores scnüo o maior dest.a 

O SR. PUESIDENTE: 

Tem a palavra o rwln:e sen::>d<1~· 
Gilberto MarinhO, 

\ 
O SENHOR SZNADOR .GlL­

Bi.';RTO .. MAR .. 'iHO. PRONtJ~­
CIA DISCURSo QUE, ENTRE­
GUE A REVISAO DO ORADOR, 
SERA' PUBLICADO P0'3T~­
RIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 
No inicio da sessão de hoje, o no-. 

bre Presidente da Casa, Senador Au­
ro de Moura Andrade, teve ense;o 
de .formulür em nome da Comíssft•l 
Diretora., as -mais sentida.s homena~ 
Lens à grande .. figUra do Papa Joüo O Sen·,tdo • ... Rep1Jbl>.• t·eve.•,,.;1c,a ~ e, ate _o~ do mun. do "não Cl'l!'tf1n-

0
. 

1 
· 

1 
t d 

·'" ~ ., f d l 1 ec'l> u, aque e que consagrou o o DI· e. a me.·n,o·,.,·". de· Joa·o xx-Ir.·. ora vamos em avor e seu re~ !lhe" e- . .
1
. .-.. . 

" · t 'd 1 1 seu \)ontl lCado a "'r!1 das .mis.sões Encerrando a homtma en u Quantos I· estio sen".'rrtr.· me·,rno, a Cimente .. tive a opor um ade c e e P- mais árduas da humanidacte- a. bus.. • s ,g s q e o 
~~.~H\!·r~·n ofl··~ ll eternu1arle dn ~:r;-p1 • \'ilr minha~· preces, de.sta .mesma tri- d Sen-ado presta a tão excelso vulto d:t. 

.::~xrrr, .ontem falecido. 

p f · 1 · lmna. rogando ao AltíSsimo A!';f;im o ca a paz, dessa ánsia, dessa P.spe.. Cristandade, oo.be·me, reiterando '.l.!' 
• l;'lpa, C)llf' Oj g-randt no .:.o. r- fi7. em meu nome pe~so_a1. cató;i"o raflça que muitos tt·nzem nos tábtos palavras àe emoção e de sent.imentv 
1E'r:tn Q'n~nr; .. 'la ·~<( ~mn e tll'.lfr. d 1 _, ~em senti-Ia no coração. 'd• Presidente desta casa, a,'-".".Ociat· .. a1·0r n:1 111 ,v l·p·-' Q'I<Jnt.os da•JIH' ....... qur 'ClU e em nome e ouo o o:1vn N 1 c d . S p v 

w se om('Jr~mêlm "E'·J<; f:ih-. 1s. f--t:in "Í<', 1 ;'~·n.c:e, Q~1e nr.omp~f:!havn. ('~m tific~s ;;~b:s se~ ~~~f~.a.n~ Jg;o~o~~; me às manifestações do .Plenário. de! 
1n:·nnflo. tier.tro ti"' si tn!!S::-:Jr"'-, fl ~moro~:o 5! transe que. VJtimaYa ·~Jlrao dar um exernplo. Sua .vida passou a s:jnndo sinceramente (ílte da obra t11) 
1-.• ~nrt',o do' ,,, .. '·'·,r·.•.t• o .•• 'n',·,·,·.t ... o, '·· o.o .... 1Fl .. <:lltJdo..de... . . . gJ'(!.llde Papa, pos.~e. a "humanidade 

, " . ,.. " d constttmr uma lição a ser seguida não Ih Ih f b h ".fe da !'""'""';~" .)· 1.,. 1··''·' .~~, Je., Poudo_depms, Senhor Pre;o;:. eJ1:e. o · t . reco er os me ores rutos e, so re-
" p 1 XXII wmen e por nos católico.!> ma.s por t d d - h );e, li\ gnt,nde nrd.e da ··\~~·l:a ClllC' .~!Yl • oao .I, o suave, srmn!,,"'·" f' tôàa a humanidade. . u o,_ que a sua açao possam os o-

'Sceu sôlJ';e 3 hlJP"''lH~d;-1 .-J;--, • ~~o Jrlr~ prelado ,Que ocupava a C~'-'lra mens que hoje \'h·e~n ncr, vário~ pat~ 1 
'· •· \\:.' ':~o Pedro. entrava em ngom.-1 f', Um· dos seus objeÚvos ·foi a.lcanr.1 - ·srs rec<llher um exemplo. noS se1:.,; 

Sr. P··p~i]d~nle. .3r.<;.· Sen,tdiJ!'f'f;, h1Ji2 n"ste ·in::,:tante, pre.~tamÓ,o: a S.m <lo na hora mesmo em.que cerrl.va'os corações e nas suas almas. em favor 
·u crin::i,~ j C:::~tt-li"'' .não 'i·l'l C:o- S::m!irl~.ct., nos~ as homenngpn~ f•hv· olhos parO. a eternidade. Ao lado de da paz e da harmonia. ~rque. dfu;t.e 
co. o e•·'~·tjanJ.<::mr: ar.im:'l rla" d! v· r- ! !;"'C':<". Ontrm '3~nho•· PrrsidPntP '": Se~ seu corpo in~niruad0 se reuniram. to- modo êles se;·ão levados certamente· 
!1Cia"' (

1

""1"~.;,.,;-·~., "\1" r•-:; h'"'Pl:OW 1''\--f'n;.<: ::'tO>n~dO!'f's, 1·er.ebemo.~ rJin~J fi. dos Os homem-. pois não a pena.<: HÓS. à indbpen..<;ável, à nfce.o;sária cc•np:·r­
iD1'81ll_. Sc1' r"'~-. rl" f·•d0 "''YlhO!"'', +··i..,~~ pNcf';!"> rh ~en r:m~:=:-tmr-rotQ. ':'lr1ós, ~m virtude d8 nossa crença sentimos ensão que está .se f·3.zencb sen

1
.:•· ~'~n 

tprrfe:t0. 1;1:11 S':!;;l.!<do!' do Cristo. E, lc·ng:-~ ~ dolo.:·o::-n ngonia, a qnnl o, !tnll1- runen.~amente es~a ineparável pet·da, \ pr.ol da ordem, para. tPe o proó:·e"1Ji! 
' I 
' 

' ' .i 

' ., 
'. 
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d9.s uações pcssa. realizar-se .::-~--mo é 
_pL·e.;r..."' para o bem da humal.iTI.de. 

Cumpr~ndo o re.solv:do na ses3ão 
ch ont~m. que aprovou um voto de 
p .. unoo pesar pe!o falecimento do 
e~:c=J..So Papa João XXIII, a. Comis­
s~ D1re~ra j;: a::.otcu <t.S providên­
c.as nec€Slaría.s para tram:mitir ?t 
Santa Sé, por interrr~édio do ~enis­
terw da.s Relaçõe.:. Exteriores, (!St..a 

nl.'lllfe.''>tação do senado F~deral. 
O SR. GUIDO 1\IONi;B/: 
Sr. Presidente, peço .a pa!..:tvra p2l<1 

()!"d;;m. 

O SR. PRESIDENTE: 

voráVel; da Comissão de Serviço Pú­
blico. Civil, tavorãveJ; e da comissão 
de Fmsnças, favoráveL 

2 
Votação, em tu1·no único, do Pro­

jeto de Resolução n° 13, d~ 1953, de 
autoria da_ Comis'ão Diretora, que 
prorroga o pn>..zo da Resolução .n9 25, 
de IS62, que pôs à disposição do Go­
v(;rno do Estado da Bahia o Asses.só:;.· 
Legislativo- Jcsé Vicente ,de Oliveira 
Martins, tendo Pareceres: I - Sôbre 
a solicitação do Sr. Governador da 
Bahia: - da Com-issão 1e Constituz-

'I'cffi a palavra pela ord~m Q 

b:·e Senador Guido Mond1n. 

0 SR. GUIO!) 1\-IONDIN: 

• ção e Juttl'iça, n\1 141, de 1963, favorá­
no~ vel, nos têrmos ao projeto que suge­

·re; - da Comissão Diretora, n° 142, 
de 1953, oferecendo o Projeto; II -
Sôbre a emenda de Plenário: - da 
Comissão de Constituição e Justiça, 
nQ --., oferecendo subemenda · - da 
Comissão Diretora, n\1 ... , de 1963. 

(Pela ordem) · ( Sem revisão do ora~ 
c:lú. l - sr. Presídente, ..em adltamen~ 
to ao requerimento apresentado a esta 

.C'3-s.a, enr razão do qual realizamos e.5~ 
ta tl:lmenagem ao Papa João XXIII, 
reyuelro a suspe11::oâo dos n~sos t;ra­
ba.hos, a f1m de .que esta· hnmen.t­
gem seja re!llmenf.f' completada. 

O ~tL PR-ESIDENTE: 

S::licito ao ncbre Senador Guido 
~t:::r;:::iim que envie seu requerimento t; 
1\le.::.::t, a fim de ser devidamente apre· 
ciado. 

Vem à MeSa, é lido e aprova~to 
o seguinte ' 

r.ewerimento nº 270, de Hl63 
s\nhor Presidente, 

E'm aditamento ao requerlmenro on­
te:-n aprovadc-, em aÇend1mento do qual 
p:'ê-.... Umcs ho-Je homenagem de pesar 
p2:J falecimento do Papa João XXUI, 
req:_:::lr0 o levantamento da sessão 
para que se complete a homenagem. 

3 
favorável à subemenda.. _, 

Votação, em turno único do Projete 
de Lei da Câmara n° 37. de 1962 (nú~ 
mero 1.075-B-59, na Ousa de origem) 
que conoede pensão mensal de .... _. 
crs e.ooo,o.o a Dona Vitória Georgina 
Braga de Castro, filha do .Capitão 

.Jeb~:St~ão Antônio Rodrigues Brag;I, 
herm da Guerra do Paraguai, tendo 
Parecer sob n9 401, de 1962, da Co~ 
missC.o de Fmanças, pela rejeição. 

NO'I'4-l: Pt,ojeto retimdo da. Ordem 
do Dia em ·22 de agôsto d~ 
1f:62, para audiência do se .. 
nhor Ministro da Guerra. 
Diligência cumorida em 10 
d~ maio de l9b3 (~ núme­
ro :~2-4; do Sr. Ministro JJ. 
Gu~rra) opinando pela m­
con~·eniência da conce~ão 
do bent:f:fcio. 

Disçus~âí 

Regímt::nto Interno do Senado (Artigo 
398 - i:r..gresso de pessoas nas depen­
dências do Senado) ; 6-63 - qtte al­
tera a redação do art. 11 d.<J. Regi­
meNo Interno (Sub.sidios dos sena­
dores) : 7-63 - que dá nova redaç.ãG 
no a.rt. 67 da Resolucão n\1 ?.:, de 1959 
altei-ada nela Resolução n? 3., de 1963 
(composieão. da.<> C('mis~ões): 14·6::! 
- que acrescenta disposkão ao Re­
gimPnto Interno do Senado Federal 
!Direito ao uso da pa\avrR, por 20 
minutos, urr.a vez por Sl'm8.na, a ·s TI 
deres de .ParUdo~: .1s:e3 - que cr:a 
Comissão Perwr:nente nn Sf'nn>io F'"'­
ieral. e. dB nutras p:·ovià:'ncia) ;co-

cas, peia. aprm·ação do substJtutivo; 
- de Finanças, pela aproVação d 
substi tu th·o, · 

15 

Discussão, em turno úníc01 do Pa· 
recer (secreto) da comissão de Re 
lações ·Exteriores sôbre a l\Jeru;agen 
nll 76~63 (U9 de origem 110-ffi3), pel 
qual o sr. preside!lte da. Repúblic. 
submete ao senado a escolha do Di 
nlomata -Martim Francisco •Laf8Yf'tt 
de Andrada para a função de Em 
haix~dor Extraordinário e plrnipo 
tenciário do Brasil junto ao· 00vêrn1 
do Líbano. 

.....,is_<:Qo de ~inrs, Meta'urgia e Ener- 16 
~ia). · 

9 DiíJcussão, em turno único, do Pa 
rec.:r (secreto) da comissãó de Re 

Discussfio. etn turno único. do Pro- lações Exteriores Sôbre a Mensagen 
jeto de Lei da Cd.mara n\1 114, de 1902 nQ 77-63 (nQ de origem 11htl3), -pel 
(nQ 2.323-B, de 1957, na C~.sa de ori- rmal o Sr. Presid~:nte da Repúblic 
12;em 1, que conceda permil.o vitalícia ,je submete ao senado a escolha do Di 
Cr.S 3.000,00 a Ana Alzira Pacheco de -.-.1nmnt.a Antônio Roberto de Arrud 
Campos S~raph:co e dá outras pro- Botelho para a fun~ão de Embzixado 
vidências, tendo Parecer Contrário. ,...xt.rPordinârio e Plenipotenciário d 
sob no 76, de 1963, da Co111ü:são (1e qrasil iunto ao Govêrno da Repúblic 
Finan-:-as. do ViPt-Nam. -

10 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei da Câmara nQ 1'74, de 
1962 (n\1 480-B-59), na CRsa de ori­
gem) que autoriza. o Po.der Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Saúde o 
crédito especial de Cr$ 2 00?.000,00, 
destinado à constru.._ao do edifício do 
Ambulatório, Pô.3to de Puericultur-a e 
Creche da Congregação das IrmãS 
Servas de Noosa Senhora da Apun­
daçfi.o, na Cap1tol de São Pàulo, ten­
do Pareceres Javoráveis, sob ns. 184 
18!1 e 186, das Comissões: ....::.... da Cons~ 
tituição R- Justiça. - de Saúds Pú­
blica e de Finanças. 

!l 

FstÃ enf'?rrada a sessão. 
(Le'lxtnta-se a sessão às lS 'horas 

50 m:nutru) 

SE\:HHARIA DO SENADO 
FEDERA"L . 

Ato do Diretor Geral 
PORTARIA NQ 45, DE J1UNHO 

DE 1963. 

o Diretor Geral, so uso· de .suas atri 
buiçõeS e de acôrd.o com b d~.sp03to n 
Resolu~ão n\1 8, de 1963, designa _'la! 
.., Gabinete do P.:e.sident_e da· Comissa 
de Agricultura, Pecuária, Floresta.< . Sala das Sssões, 4 ·de junho de J963. 

- Gu~ào lf.foncf.im - Wa!tredo Gurge! 
- !Vilson Gcncalves - Menezes Pl-
7.·:~·;,tel - EugérÚo Barros - SerJ'lstiiio 
./'..;c ~ler ...... Eduardo Assmar !Abao :la 
S'tt-c!ra - Raul Gitlberti - Ruy Car-

Discus·3áO, em turno único, do Pro- Caça e Pesea o Motorista, PL-9, Ma 
lJ-Jscus-.::tio, em tu;'rlo único, da recta- jeto de Lei da CHmara no 20, de 19ô3 noel dP. Almeida.. , 

· ,.. ·d rn' 17"'-B-;9, n• casa de ori2:eml q•w Secl'etaria do Senado Federal, em çao ma1 w!erec! a pera ComLssao oe - "" ._._ ~ E nJd .lllen 
R · · ,·sen',a .d•s im ... ostos de impc:Jrtação e "e JUI•l:c de 1913"3. - 1Ja ro eaaçao em seu Parecer n"' 2118, az - v 0 1 
1963>, das emendas do Senado ao de consumo equipamento importactJ 'l.e.s 1.'•'11/JW, Diretor er~. 
Projeto de L!~i da Câmara n9 185, tie pela Fhilco Rádio e T-;:levi~ão S. A., REPUBLICA-SE pOR TE! 
Hl62, que aprova o "Plano Dire:or tlo para instalação de uma fábrica <!e SAiTIO co~ INCO ........... ~õES 

O SR. PRESIDvN'rE·, 0 , 1 ,_ t ct d 1 - tmnsis(ores; tend"J Pa;·ecer tm .. ·orável 

ne'ro ' 

~ esemç v ..... u.en O O NOf es ·e para OE ' "" o· 
r: f anos de 1963, 1964 e 1965 e dá O'Jtrus sob no 165• de 12 :3, da Comi§Sáo de Ato da Carmssao U'2tora ~:n .::::e da Jalib~r~ç1o do Pleni~ Finanças. • 

r' ·,ou suspende!' os nosso; trab::tlh<Js providén.cias. 12 A comiSsão Diretora, ·em teunião d 
.t-~;o:, porém lembro o:tos. Srs. Senz.do- 5 30 cW thaio último, resolveu nomea 
rr-: C.'le hoje, às 21 horas e 30 mrnu- DiscUS:Sãa, em turno úni.::o, do Pro- Auxiliar de Portaria, PL-10. o Auxilia 
t:-. •1averá reunião cotÍjunta ao Con'- Discussão (49 dia}, em Segundo tur- jeto de Lei da Câmara no .2l,.d-e 1963 de L,.Jmpe:z.a, PL-ll, .Jo~é a;cuvêa, nl 
F:r<>;"'r- oara 'lPreciação de Veto pre~J- no, do Projeto de Emenda à con.sti~ (nll 733-B-39, na Casa de origem)· \'•:!&a aberta cem a promoção de A~e 
d.~-=-'"'i2;1. ao Projeto de Lei que di.s.P.Õe t~,..~.1_D9 3,• de 1961, de autoria do Sr. que concede p:m:;ã~. metl,.<>al de··..... denego dt SotF.!t Lino. , 
EO"'ll'f: O Estatuto do Tr-abalh~d-4 ·Spn,p.dor G::U~rto' Marinho e outrO-~ CrS 5.000,00 a c_:..mlh~m;e Fl~res, e!~ ,Se.rrç-taria do Senado, em 3 de junh! 
R'lral. . Sr<:. Senadores, q{I-e.modifica o pará- g~ard_a_-chnv-es da Vlaçao F;rre~ t.o de tM3.·,.,... ~va-rtàro Mendes Vt:wn!l 

O'rato 1q do rt 191 d.t Cor<>tituicào R10. Gtnnde do sul, tenJc Pa. ecet f a- 0 . .,. + .... G ,. 1 " " ~ · " ·""'-.- ·-·~; voravel ~ob n\1 172, de 19:3, da com1s- 1-e~o. era -
(aoc_ent.ador,a aos 30 anos de SE't-· .. ~. ---~o de Finan~as .. 
~c). t,njo nal'f'Cf'l' favorável <Sob nú- ·..;. • 

D ~-=Jgno, para próx:ma se.s::ão, .1 
-~u:n:-e· . · 

<;e-

<mOEM· DO DLA 

.S.:ssão de 5 de junho 'de -àt: :i~ôG-·. 
<Quart.a~feira) 

votação 

mpro 354, de 1961), da Comi.s~ão E.s-
. pe-cial, 

6 
. - C> 

Dl_~uss.ao, em turno único, do Re-
querimento nQ 266, de H'"1, em que 

1 o sr. Senador Eurico Rezen'de solicita 
o riesa.rquivamento do proieto t;le Re­

Vvtaç:io, nn primeiro turno, do solJH;ão n9 17, de 1961, qUe alte1·a o 
- P:·"-~'-'to de Lei do. senado n9 50, de ·Qus<lro do. Pessoal dã. secretaria do 

19-SJ, de autoria do Sr. Senador Qil~ 8enado ~ederal 8 que se reterf' o ar­
betto Marinho, que dispõe ::;õbre o li~ ,tiR"O 89 d~ Resoln"'Po n9 6, de 1.9-60, .na 
mlt~ de tempo de servjço para apO·· parte que especifi<:'a. 
:SPntadoria '\"Oiuntária dos servidores "1 
d!" DepartamenL de Imprensa Na_~ 

-cional, -cujas atribuições estemm dire- Discussão, em turno únicp, do Re­
te:rnente vincUladas com a maniQnla~ querimento n\1 267, de 1963, em que o 
cão de subst...-1-ncias no~lvas à sfi(Úle. Sr. Senador Eurico Rezen<le so1icit.a 
ff=nrio na!'Pceres: 1- Sôbre o Projeto o desarquivamento· do PrQ.ieto de Re~ 
(~ob nlls 277 a 279, de 1962): da ço~ Solução n9 20. de 1961. que disoõe sô­
m~ão de Constituição e Ju~ti~a, fa~ bre a e.o:;trutnra administrativa do 
VO"~vel, nos têrmos do suhc:;tit.ut.ivo Serviço de Ra..diotécnico do E'enado 
Q'le ::~oresenta: {ia cmUü;sãn de ser- Peder.al. · 
vi(·t:~.Público Civil, favorável. nO.!! têr- 8 · 
:tnos rio ~uh.stitutivo da Comissão de 
('!nnsUtuicão e Justiça: e da. comis~ Discussão, em ttirno t'lnlco. do &e~ 
sPn • .. 'PinllJlcas. favorável, .na forma qlleriment.o nl! 268, de ·1963. e_m que 
2"lnt~da ue!o · substittuivo. rta com H;~ o Sr. Senado!- :Jefferson de A~uia.r 
s~.o rte constituição e .Justiça. n _ <>olfclta, nos têrmos do art. ·255. le-tra 
f:iAh'l'p a """"end~-'~ rn9 2' de Pl"'""'-..i" b. do R.ee-imento Interno, -a tramita­
f-,.,t-. ,,ç."' 177 t~ 179. de 196~) · rJ"~ t;n- ~"ii() Pm c0n,iunto rl<"'c: ProJetos· de Re­
tni&;:~CJ çi'~ G<;rqstituicão e J'UStiça1 !~. solução números 5~93 - que altera o 

l3 

Discussão,· em primelro tu!'l10. do 
Projeto de Lei do Sencllo n°. 15, de 
19·52, de autoria do sr. '.senador Ary_ 
Vianna, que proíbe a remocão do ser­
vidor público civil ou a:utarquico da 
União. tendo Pareceres (sob ns. 79l, 
792, de 1962 e 145. de 1963') das co­
missões: - de Co11stituir;ão e Justiqa, 
pela constitucionalidade; - de ser­
vico Público 'Clvil, favorável com as 
emendas que· oferece, SOb ns. 1 e 2-
CSP; e - de Ser;uran.ça Naczonal, ta­

. vorável ao projeto e à._<; emendas da 
Comissão de Serviço Público CiviL . . 

14 

Discussão, em primeiro turno,· do 
Projeto de Lei do Senado bC? 8 de 
1963, de autoria d'l Sr. Senador MI­
ghel Couto FilhO, -que inclui no PJ:ino 
Rodoviário Nacional Programa de 
Primeira Urgência, a construção de 
ponte rodoviária entre as cidades do 
Rio de Janeiro e Niteró., através dn 
Bf!hia de Guanabara, tendo Parece~ 
res, sob ns. 187, lSB e 139, de; 1S63 . 
das Com;;.;sões: - de Constituição e 
Justfca.. .favorável, nos têrmos do 
sub,!::t,ltutivo 011e ofPrt).ae; - de Trans­
portes,, Çomunicuções e Obr.as Públi~ 

:)oncurso Pít!Jlico para Taq!ii 
qrafp de Debat~s 

Inicio de carreira. 

De ordem·, da comissão Diretora di 
Senado F~de· al, façO p 'tbHco que s~ 
~á~ .. ' abertas nesta Secr~tt.aria, atA 
o dia 21 !vinH e um1 de _;unho oró­
ximo. a,<:; inst"rlções 0ara q concurse 
,·~ tJrovR.s e· t·Hulo::: de~inado ao pre· 
en .. hl'TlPnto de 4 !QIJatrOl 1vaga.s nO.! 
:ar-aos inichj~ da c-arre!.ra de nqul· 
!!rnfo de J::'{'l)~ttes, n•u1rão .PL-4. 

p.pquisttos 

IQ ser bra8le!ro: 
29 ~er 19 ano::: completas à data d< 

enc .. r:-amPntn rla::;. inscricôes e 31 
,.,~n'llpleto!; à rl:?ta da abertura da~ 
inscr:,..,\_. , cv~cto se iá fàr·. funC'inná· 
r' ~····~H('I')' 

3~ .lnrP~"";itrJr rPQllt>:o~nnmto de ins­
r:rlcão no ,_.f'~f.rin r!n non!Tri'!-.<:SO. em 
Br~.<::Bia, Ou no t:>alaL'iO: ~õnroe nc 
Rio de .Tn,Pr>-lrc diri,.,tdo aO Diretor· 
G-eral. em "''J"!!J"er cHa útil da~ 11 

às .G n :rn~- r;o"-"t-O. t~os sábarlos. as· 
.,,,....,dn pP1" o"~~"'~" ou por oracura-
dor· ·· 

il? iunt~r :-n , . ., ·'~"rimPnt.o r:te ins· 
..... ;,.,'lo ql'"- nl---~..1~~~~:.. 'l f~ ........ nla pr-Ó· 
prja, os ze.;;um:e.s C'"C'!mentos: 
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' al .certificado de conclusão de curso 
_do cit:Jo :,>olegia1, ou equivalente; 

01 !certlllao d.e to.acte (te!;~..o~_tt•• c1V11 
.ou c~1 tidâo de casamentoJ. permitJrla 
a fQtocópia autenticada ou y'tblica 

form$!.; · · 
c1 : atestado de ·boin Mmpo_rtamen. 

to, fifmado por duas pes.soas idôneas 
U1r\ar r~conhecidas): . 

d atestado médico ne!Íatlvo de mo­
Jê~tln! mtect.o.contagto.sa, e de deteltf' 
fJ"''"1 ,,ue impossibiJit.e o can'iid3to 
pal'a ,o "'Xfrclcio da ·fnncão: .e afinne­
tívo 1de perfeito estado ·do aparelho 
audlt;ívo ffirm·a recontfecida): 

e' (a .. Jt:>do~ OP ·vãCinaCão ou reva­
.eln::~~ao antn.iárüJhC1f' - fOi'nrrJc'o po'r 
~n•nqirtarlP ""'>1!P~·ia f~ri€'fal · 

f\ lrip('j~HOP:ÍO ("·.,-. "Íl'l!~r). ,.,;,'1'1"e-f<>l'lt~ 
da r("nnrtlrâo Pm i:iue tràbalha, oara 
O<; oriunante· dé c2r.go I');J funcrn ril­
bha:f'orn r,Jai.c:· de.35 an"s ·de ir1ade· 

Ql : tr".s <>xemolare.S. 1gunis de fnto 
gr.1fip rPrPnt-<> rk candidAto_ ti"•:,r'h df­
fl·:>ntr e_ <;enL..chanéu (format_,- 3X4 rp.n­
t-f-.,p1roq "t .. a·.,oro".-Jo no verso, a tinta 

.o n"me do lnteressa;:lo. 

5Q fxibir no ato ·da imrriç~o: 

! 1 .r•arteira de identidade ou prcf!s· 
s:on1); 

V • ltitulr de e1eit.or; 
•rova de auitacão rom as obri· 

g"~Õ'1~ militares. no caso. de candi­
dato ido sexo rn~srulinb. 

'JAPíTULO I 

Da l nscriçâo 

1. f'Vo momeiJto da entre~a. do re­
r ··1m<-nto, o candidato a.s~<Jn::J.ra L 

livre· nróprio. devendo· preencher a~ 
!lrna~_ o e in.scnçao. 

I 
2 p candiCatc cuja insc"ição nil• 

íó1 ctmsidera,··l p-n urdem e aue, con 
,,.~·'!"'\J nor edital. -1ão a como'r>t.Rr 
·no oj·a?o concedido, terá a insc!'içEl.c 
.cttnc-<jlada. 

· 3 l8ncforrr,das as insrr!"F:?~. orgq 
n\!at,-se-:'1. em ordem àlfabétictt, ~'· 
TP'ar+: dos carid1datos. q\1e rec<'bt> 
T7W tn"dlante exibicflo dP r<HlE'lra r,,. 
1rFr,tjc!a,de on orofi.c:~lonBI ,.-,.,r,;,.,~ ir 
jr>~nJl...lp.'lP cnm ~ f(lh'"''l'lfirl. f' ~ .l'" 

d1raç~o do <;eu nUmero de chamad:'l 
~~,., Os auais nâ~1 tP-"i'H1 iro"!l'f'!'~o· nc 
-r<>" ,..io onélt se realizarem as oro-

wr~. b candidate. qu~ niin oror.11~ar 
<' n·~11ãc de identidaCe no 'Qr1l'70: de­
t-~ ... a .. .,tln n<>lac; avi.c:o~ n1!hli,..'lrlQ~ •·" 
D•Cm~ rln Cnnqresso e nu no !Jiá­
; 1r: ~ticzaz, t.erá a inscri<:âo cance-
1":-n. 

j G_.-':·!" 'TTTT r Tl 

1-
5 uaverá oravas têcnicns e de ha~ 

bililatão, assim ~1s~ribu!da· 

1 
Tecn cas 

Jn R e~;: L,.~ taquigráfico, durante 
f.e7 rlnnutos. de ditadtJ feíto na ve 
Jor1dnpe 1e J11) a l~fi n2:lavra.s por 
m;n,1;r1, d·1 "'"'.:?:Uint.e forma· 110~- 111 
. us - 115 - 117 - 119 - 121 -· 
1~3 -i 124 e 125. 

-DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secão 11)" 

Habilitação 
4a Exame. de Português, dividido em 

duas oarte~: · 
Primeira _ correçãO de di:ado es­

crito, de discurso ou trecho de dis­
curso com o mlninio d~ 30 linhas im-

·p~sfls uu mimeoe:rafa.das. soiteadt. 
no momento rla orava (> rtO 1Ufll te­
nham Sl{ÍO prO}:OSltadamente ÍllCIUi­

d?s ~rl'OS; 

Se•.nmda - pontuação de trecho com· 
o mínimo de :w linhas. sorteado no 
''Jome-nto. 

Valor da l\l parte - ,6o !Sessenta) 
:Jontos. · · 

Valor da 2a oa.rte - 40 Cqu;:.ren-
la, pontos. 

Duracãó da prova - duas horas. 
Grau médJo - 60 I sessenta). 
5~ li'1m1cés e lnqtês - Versão para 

o oorttJcrn«-~ sE'm, anxi11o cte dl<'loná­
rlo, Ce trel'ho de linguagrm rorren 
·e. df' 2() .a :!;_ llnhaS imPressas ou 
'Tiim "n~:-afl'!das. 

Duração da orava - duas horas . 
Grau min1m· - 50 lcJnquenLa 1. 
611 Htstona Ge;at·,. f-l1st.orw .. do ara. 

'>U, Geoqranu e cultura Gtnat•-~ Exa­
'Ile esernu. sut> a torma ae testeS. . 

tllu·açi'lo da- orov-l'l .. ~~dua.o:. .t~oras 
Grau .mullmo -:---40 1qua.r.enta) .... 

CAPl'f'ULO -nt" ·~·: 
1'illd08 

-6. 08: tit:.tlos apresentadas o elo can­
... 1l!ato e iur:a·.!os idoneos oela Banca. 
val<õ'râo nnr.'os oara a composição da 
nota fma. 

7 consideram-se titulas P'i 
~ste eteit.o: 

I - ct:rtidflo pass2da Dor q_•Jt.orl­
dfldL coi'rJP2tente, em ·paoel "·~-tnh.:ado 
da ren::~rt1cao f com t1rml'l rec<J-.l'E' 
cJda. de que o r.anrl1dnto ex:en::"' •ou 
·~xetce'll o cargo cte t.tlQIJi~r'to em: 

a 1 órgâ9 do· Poder legiSlativo !e­
jer~:J: 

, b l órgão do Poder. Legisla~ivo ~s · 
taoual; 

' .01 Câmara Municipal de capitat de 
!!.stado; 

d 1 J'ribnnal federal; 

e1 Tribunal estadual: 
f\: órgão co1egiado ou a.utãrqoíco 

féderal; 
Ql ,6rgão cole:-:· :lo ou autárquico es­

taauaJ-; 

11 - certidão. com firma reconhe­
cida, de aue c candidat.o 1á fm cJas­
'>ltlc3:Jo em conrnr.::o pú.bliro para ·.n­
qmgrato com a mMla superior a 60 
1se~senta • .: 

rn - certidão, ·com firma re.'!onhe­
cida de aue o candidato exerce !OU 
:?xerceu) o orofessorado de taquL~!'3-
fia e1n estabelecimento de ensino ofi­
dal~ 

IV - trabalhos publicados. sôbre ta· 
quigrafia; 

CAPlTtrLO IV 

Dos~ critérios de 1utqamento 

12. Para a cuntagem de erro: nas 
provas tecnicas, cuja decifração será 
feita . obnga:oriament.e a máquma, 
usar-se-á a <>e~Ulnte norma: 
·a) cada palavra omJI,i•la. acrescida 
ou s.ubstttula.p com a1te -.;;a~ áe ~en* 
~ido - um êrro. · 

b1 cad)l palavra omitida, acrPscida 
ou substltutda sem alteração etc sen-
tido - meio érro: ' 

i:n palavras sOlta-s. cE-rt:ls, sem for­
mar senMdo - meio êrro por· pala­
vra;-

d) palavras sõlta.s, erradas. ::.em for-· 
mar sen!ido .- um· êrrc por oalf.. VI'à: 

e) erros de português, confonne a 
'{ravidade. a crítP.rlo da 3~nca Exa­
minadora - melO êrro, um êrro ou 
iDiR enos~ o;::. 
· fJ no caso de concorrbcia de erros 

(por exemoJo: omlfi.SáD àe cinCo· pa 
lavras e sub5'~itu,çflc oor três errajasl 
computar-se-á o número maior de er­
ros; 

g} os erros tm maL<> de uma pala­
vra coma r-se· ão uma vez,. de:'lde que 
.::onsequentes, c,·cl'it..ér.io da Banca zxa-
mln~do.~. ,. 

13.~ Q .. jul~amento da prova de por­
tuguês obedec~erà: o SL~uinte cr'terio: 

al .o· c~nd1dato que- corrigir t.odo~ 
o:s erias:.mclUido.:, r.o vredlr .a que se 
retere a 1~,~. ifl:·lp dU'·Nuva. o!Jtt'::l OU 
Pontos, ._.,n· êrró nac co~11gictc: oU Cl)· 

,do,· perdtl a . r.ar:ito-'> ovntu~ qJan­
r''' n:snl!Hrerr•· !a .i•vJ;;;ão ie flO .. ~ 
nú.~ero de erros lnctui~os' no tex~o 
'llUILJpli<'<l o J qutw•Pnte·C!esiia dl'' qo 
,i' lo ni'nnf'"-· dt. errós não ·r.orrigJàos · 
ou cometJOOS; 

sem alteração do sentido: êrro de con-
b) Go valor 40 at.nbuldo à -.2li o--:.rt.e 

da prova, na qual serão levados em 
conta, sobretudo, os erros ie pontua 
~flo, r::r. dP~noilrlfl" C:.e 't;eio a dois 
oonto:: por êrro cometldo, segn.'lt" a 
crravidade, a ju'zo da Banca Exami­
nariora. 

14. O julgamento da prova de Fr:Ln­
<::ês e Inglês obedecerá o seguinte :·i­
tério: 

Na atribuição de pontOs s~rá ~evr-tao 
em cont.a. pnnCIWtllnf>nte. o g:-au de 
e·.:a tidão com que o candida k •. verts. 
para o português. na ~orma e no ;:;en­
tido, o ·tex~:~ orisdnal, A prova de in· 
?,lês valera 50; a de franrês. 50. Cada 
palavra não tradu?:ldA, traduf-ida -er­
rr.nea •>U maaequadament.€ co:n ou 
sem alteração do sentido; êrro do con­
cordância, de regência ou· de outra 
natureza. acarretara. perda de meio 
ponto até três oont.os, de a -"lrdÔ' com 
a.. gra\it'?.dP e a 1uizo da Banr-a. ~:xl'l­
mlnadora. A nota sen'l a soma dos 
.pontos obtidos em ambas as oravas. 

15. o julgamento da prova de HisH 
tória Geral, Rist6r1"' 1o o.ra~il. Geo­
grafia e Cultura Geral obedecerá o 
seguinte critério: 

ra~rafo _para decifração - duas .h. o-. 

V -· outros Utulo.-, relacionados com 
raqtÍigrafla, . exCeto · certificados de 
conclu.são· de r.nrso para formação de 
tflnnigra.fos, seja. qual ~fôr . sua. ori­
gem. 

A prova col1"' ,õe-se de quatro oar­
t~. va.cndo cada uma !lO. Os te~teE 
merecerão de um a três contos. a 1ul­
zo da Banca Examinadora, A nota 
flnal.será a média apurada na. divisá() 
por :tais do total de nontos obtidos. G:ab rntnlmo - fiO ccinqQetnal. 

. Lii1'te d':; erros - 120 wento e 
Vl~1~el ·--·•·'t-o .·• ... , r t!tc;nio,-r:Hi<'O duta:-tfe 
cin"n min'1tos, de ditado ff'ito na ve· 
lccidade de 13() ualavras por nümltt\ 

P-o~·.o nnrA declfl"l'"Í("! - llh'l" hora 
G"a 1 m1nimo - 6'l l,;e..c:.c;Pntfl\. 
Lim te de erros - ao f oitenta). 

3a ieglstro taquil!rl'!fico ~f' disrm~" 
pmn'1Í1(:ia do.·no p1PT1~rki, <:"'m cflrMP.,. 
ellmiriatórió, no total de pi.n7•é mm.l· 
tf's. rll.~t.rilmídr:s em "onf'~tos" dr fi a 
1:- mipu~,oS. ""T1d" a prnt·~ re-!'l!i?.'ldP 
f"m urp ou·mais dias, como $e to!"na: 
nf'l'""o:p.rio.· 

P-P't'l para decifr:?ção de cadã 5 
;m:nnt?" ' uma hora. 

i 
I 

I. 

8. Das certidões deve constar o 
tempJ de exerc.lclo no cargo.. ..: 

9, Enl se trata tdo de· conwrso de 
provas para p~imeira investidura em 
cargo de car,.e.ira, a tõdas . elas ~e 
Submeterão o.o: ... ~nrlidatos, indepen­
"'l~~~tf'mente de titules ou Qiplomas que 
')O!':SUam. 

10. Observar-se-á a ordem dif edi· 
tal,_ na realíntl~no das provas. A Ban­
ca ExarrJnRd0ra, ·entretanto. pode a~­
terá la, quando considerar conven~en':' 
te. 

11. A obtrnçfir :ie nota inferior a.o 
mtnirno- -.stabelecido em qltalquer dru: 
'1rtlV:1s 1nabilit!1rA desde Jogo e to­
talmente o candidato 

16, o juh;nmento da orov· de ti­
tulas obedecerá o seguinte critf!rlo: 

Os pontos conferidos variarà() de 
acõrdo com a hieraronia no :e .. c:nectl­
vo campo de ação, das ent.idades re­
feridas no Iten 7, I. do CAnft.ulo Itl: 
com o número de seus mP.mhros. a dl~ 
versidade _e vulto das matPrla." de que 
trat~m. a frequflnc!a e d11racão das 
reuniões ou sessões que normalrrrnte 
real:::am e.· conSeouentemenW eo1.'P 9.'1\ 

dificuldades que se apresentem ao ta· 
qufgrafo na execuçã.o do. seu tra"a-
lho, • 

"Havendo titulas .simultâneos referen­
te..<; a cargo do qual O cand.idat·/J <;f' 
te!'"!h:o~ ~YnnPrArlo'\ e !I_ f'..a<ran oue ncuue 

,Junho de 1963 1123 
~'-~- : 

só'será con.siderad'1 o úl·i 
e!elto da at.:"ibuiçáo det 

. 'I 
A cJas.sificação em concurso· púb'li·1 

co, o prvtessuraao ue t::tqGtgraf,á~ os 
traoalhos teórJcos e O'ltro.s tliuh.).'i'i 
mt!lCJOnados r::o., n.:.. II, ·ui, 1V e· V ·1 

do melimo CapltuJo.' vaierão pontos de 1 
~LHH'J!tnlrJar~p com a. U D.Jte ·P.C::i tL1el 
tenhHm para atenção da caP~.cidade, 
t.ecmca dO candict:to. · : 

atualmente, 
t.lmo nar:a. 
pontos. 

l7. Para o julga"mento final obser- i 
var-se-a o segumte ·CrJtér:ç: · · , 'f 

Obtida a mP.dü .. d.a prova de Ple-
1 

n~··w, · iobrar s~-a ês.se número e ao 1 

resu:tn.du. se acrescN:tarR o total· 'das I 
notas a.as provas ,de dita 'lo t.:lqu gm-: 
'•{'U. MultipJJcar-se-a por ao~ ... essa 1 
soma e ao resultado se adicionará a' 
media das provas de· habilit!3.çâo.· A '1 

not.a final serf> o quocienie da dlv\são 
dessa soma tJor noVe. acrescido da ' 
nota a'a prova de· títulos. I 

18. A nota tmal intenor a 60 1ses-! 
senuu tmpurcara·em ct~scJ~s:>Jth.:;;sCau.: 

19. Após o julgamen ,o pe.a 11a oca 
E:xamma·dora. e anteS da idenOf1Cal'flu, ; 
aS provas ficarão à disposição. dos· 
candJc!IHO~ p11ra vtsta. pelo prazo de : 
~8 horas a fim cte que fonnulem re- I 
cursos, se cabJvei..s. · ' 

·20. O recurso constará de petlcão :: 
ding:~da ao Oirelor·:oeral da Secr.::ta­
ria, ·sem "bra de sígilo. ·O recurso, • 
tnrmulado veto candidato, deverá, "'Db ' 
o e na de indeferimento· tn lim•;,t;. ser ' 
'fundamentado e indicar, co!TI precisão, 
as queStões e os pOntos. objeto dt re­
viSão. Se ace1tar o recurso, o Direwr· 
Geral pOder~ mandar proceder tam- 1 
bém à revi.são de tõdà a prova. 

A Banca, depois de conhecer das 
razões apresentadas pelo recorrente, 
fará a revtsão geral ou Parcial da 
>Jrova em1trr2 parecrr fundamenta­
do, mas só JJOCerá ·propor a alteração 
da nota !Úrib11tda anteriormPnte, se 
ficar . evldênclado êrro d~ fato na I 
aplí{'ação do critério d<1 julgamento. ~ 
Não será apreciada a reclamação, .e 
não redigida em têrmc.. convenientes 
OU· rião indicar, com· absoluta clareza, 
fatos e circunstâncias que a justifi­
quem e permitam -pronta apur~cJlo. 

Depois de apreciados os recursos 
pela Banca, cabe a decisão final ao 
lf1 Secretário do Senado Federal, reH 
presentando a C~missão Diretor~. 

21. Os limites tl!Ínimos estabeleci· 
dos serão rigorosamente obedecidos. 
Apurar-se-áo as fr!içôe~ até milési-
mos. • 

OA?íTULO·-v 

Da ~eatizaçtto das pr~vas 

22. Será obrigatório, en~ tônas liS' 
pr1)V2S, o liso · da ortografia afiei~\ 

·(Pequeno Vocabulário Ortográfico da 
Lingua Portuguêsa, da Academia Bra- · 
siH~ira de Lei.ras - ed~ção da · Im#, 
prensa Nacional - 1943) • 

23. As provas técnicas se rer..liza­
rão exclusi~ai nte pelo processo ma­
ntt<..l, a.lãpis ou '-'--:.ta. E' l!cito, en· 
tretanto, utmZar-se o canc.tdato cto 
sistema taquigráfico de sua nreíerên­
"ia e, inclusive, de bloco de pà)Jel seu. 
A decifração de tais provas far·se-á. 
a máquina fornecida pela Secretaria 
do Senado Federal,. ou trqozi:la ne1o 
caniii.:tàto. As fôlhas do regl~.trv ta­
quigráfico deverão se? ent.reg-· .es à 
ganca examinadora e ap"ensadas às 
respectivas provas. · 

I 
I 
I 
' ' I 

24. Sempre nu e o n{lmero de con- 1 
correntes excec.\.r a 2Q, será o dita'do · 1 
taquigráficc te l .. o ao microfone. · ·1 

~ti; .As provas de hz.:J.llt~çao <Por­
tuguês, Ffancê~ t. · .. glês, História Ge­
r~L História do BrasiJ, GeogT~.f a e 
Cultura Geral 1 serão mann~erft~s a 
tinta azul·•Pretf.; devendo o ea~ó.~~t~O 
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eomparecer munido dE' cn·. ~t,, tinteirc 
-carregada. O emor~'{O dL lápts--t.i...,t.a 
acarretará desclassific;.,ção do ".andi­
Qat.o. 

26. Não Se arimitirá a enL<.dl d€ 
candidato qtlt: tlfic e.:>ti~·er 'lWnido_ic 
cartão de identificação fornecido pela 
Set•retn!·ia do Senflc' Pr >lnn"l. As ou· 
tras provas:. de iJi'ntidade nâo terãc 
valor ll('.~sa rcasjflo. 

21 Ado'ar~.:.f-á, pa!'a si~ilo do _JuJ­
gl:l.nH>nto, p!'Oce . ..,:;o que Impeça a Jden­
tlfteaçáo da.c:: provas a.~ a·1ai~ deverão 
para 1.::-so. oíerecer o mesmo aspec­
to materiaL 

'28 AtnU~Jir-se-:i a nota zero à -p!'O­
va. quE' apt·~.:>E"ntar s1na, expre!i-So ou 
cvnve!~t;ào que possib:!Jte a sua lden­
ttftcacao. 

:.!9 ·Oi <€'xtos para a.:: p!·ovn:.: tf>c­
nica;: e as dP. portuguê.s, tntncé1; e m 
g·1es serao sortead0.:> e u. llllPrt~!'so~ 
rtspecuvos prepa1 a do,;. na I." i e.:euça do 
càndJdato. 

30 o candid<~!C qne '..'e retirar de 
~f>c:nto duranteo a rE'atJ7ilçiio aa !JI'0-
'111 estara aut.omatlcamente exc1u1d0 
dt.> concursu. !:3erá tamoem exc1uHk 
pOr ato da l:lanca IO::xarmr.adora o 
c~ndJdRto Que :,e torna1 C'JIO<Hio cte 
iticorn•çâo uu dt':;cortesla oara com 
O) f'X811lll1ildUI'f'S :.e:J!' R'JSIIHHt'S OU 
:t\lHiq·:('t a'llundaae orr:;en e ldt!:n­
ti'e8 OPPa.J<iaar <..f'Já 1:lO:l(':ill::l >1C -:ar:­
{i~datc que, aurante l:i. red.!Zação c.a 
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prova. fõr colhido em flagrante co· I ::w _ser<w o:J~-llea_u(;s '1...1-=-':··. '':~ ; 
mun:caçao cum .tUll"ús car.dJcta·os uu SUJL.aC1.;- qt1t" p_.tlllv:>.n rl '·<>-J.ih;~ç,,, 
pe.s.·was estranna~. verOdi;Lcnt--" po1 do eíl:l·l.r!fl!o 
E' sento ou put Qua 1QueJ outra tormt~ J' As hJ!ll<'a'-;0"'" o 1-:'·\~ ·::1·<H '~~o 
ou de utJ!izaçâc de notas livros 01.11 ro:-amrn·r a o:·etnn rtP e.:."::.Jtv::-.v:rv 
Impressos salvo os expre,:-amentt :13 1'\e:HLl:ll CflllCl!Oat--. O<~de-l,t a<~:' 
oermitidus. A ata dos traoa,hos de- g:at rw~-cvnt1e-:-mH:'~1t-o rle.-ta;; mbtru 
verá rel{J.strar qualquer ocorrênc1.- t;ôes _ , . _ 
det>$a na~ureza 1 ::19 I oc1a$ a~ 1n.s.•ruço.o.s chamada 

'e rc·::ouJLacu_,::, ~f'1au o m.h.:,t• •. J~ uu 11W 

31. Não hAverá segunda chamada no ao ( OIIQ•e~-'o e •0Ll> no lJialt• 
seJa qual ror o mvtlvo :de~r.dl.• par<J · Otu:wt A tH:Jca- J<..;x.tmJJudora podr 
justlticar a ausência do candidato 51i11 uuaueamE'nt.e c-mnnrca .os. gr,. 

32. O náo comparecimento a quaJ. candida r 08 por t!:.•ie!.!.rama mas nã{ 
quer prova, mesmo não elímlnatóna fica resoon.;áve; no:· Q'Hl.O';er •.runca 
impor•,arã em eXclusão da concurso menta q"Je oot·ventura se venfique O<~ 
wnsHieradm sem e!eitos os exame.: transm·lssão do texto ongmat. 
oorventura 1á prestados e não lhe: 
~ndo nermitido pt:e.'itar as prov~.! 40, No há Justiflctltií'a oara o nác 
subseqüentes. atendimento dns nra:tos: o c~nd1dar.L 

CAPITUT,O 't1l 

Djgposiçôes c;eraü. 

33. A inscrição do candidato, com 
a a'.ssinatura no livro competente. 1m 
olicará conhecimento des~as instru· 
çóes e compromissos t<V:Jto ae UCü;l­
tar as condições do concurso nos têr­
mos em que se acham estabelecida.s 

34. E' de dois _.llo.s o prazo de va­
lidade do presente concurso, a con~ 
ta r. da data da homologação pela Co­
missão Diretora do senado Federal. 

35. Os ca.so.c: omissos serão resoL 
v;dos pela Banca Examinadora. ,...._ 

I 

'deve estar sempre em cont.a'o com { I Senado Pede:·aJ nara nào oerdê-Jos 
4L Emoora aE in:-;cnçôes possam 

ser feit-::ls ~amnem no rtlO de Ja­
neiro, tõd<Js as provas serao reallz~­
das em Brni!ia. 

Tabetc' pa1 a 1tllQnmento 'la provn 
de Dilado Taqwqtâlico 

1Q Dt~ado (1{1 prono 

Número- de erros 

120 
96 
72 
48 
24 
u 

'' 

Grau 

5ü 
60 
70 
8ü 
9ü 

IOO 

Junho de 1963 

2'-' Dl ~a.lo '2n. Pl'OVa l 

\!úmero de enos Qrn~ 
HiJ , •.•••••••••••.• , . , , ••• , • 61) 

I tiU .••.••.•• , , •• , . , •• , • , • , •• , 70 
4!1 • '.'.' •••••. ' .. -......... 80 
2U • , •.•..•.•••••• , •• , • , ••••• , 90 

i,) ••••••••• --. '- •• - •.•••• '. 100 

Tabela pa1a -iu'qamento da Prot·a 
de TítulOs 

nem l, rap. lll \'nmr 
l - -~tra " .......... 5 PlllhU~ 

1etrn D .......... 4 pobtos 
tf'~ra c .......... 3 oon~os 

le' " á .. .......... 3 pontos 
:.et':a e .......... 2 pont.os 
Jet:·a { ·········· 2 pontos 
letra g .. ··········· 1 J;>Gnto 

Il .................... 3 pontos 
IlJ .................... 1.5 pontos 
IV e v ............... 
a' crHt'!ri0 cta Banca ExRmina-iotJ) 
Secret.ana do 8enado Federal. em 

2.1 de "lla!O de 1963. - Ev«ndro ;w:en-

1 

des Vwnua o:retor·GeraL 
, Uia 22·5 a 18 -6·63. 

AVISO 

A primeira- prova do COHcu,::.u P"" 
ditado taq'JigráflcO) será reanzada no 
dia 7 {3etel de lulho do corren:e ano, 
domingo, as nove 19) noras, no 1,01e· 
nário do Senado Federal - Evundr 
Mendes Vianna, Dire~or-GeraJ. 

"'-.~- <De 24.5.63 at.i: 18.6.63) 

' 

.. 


